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RIO, 6 
No Senado n i o houve numero pa-

ra votação da ordem do dia. 
— Na Camara o sr. Arthur Rios 

lembra que ânda amanhã o prazo 
para apresentação dàs tabellas rela-
tivas à organisação dos orçamentos 
da Republica. 

Diz que jà se dirigiu às secretarias 
do Estado, sem nada poder obter a 
respeito, porque parece que O go-
verno trata de embaraçar por todos 
os meios a aôção do poder legislati-
vo, negando-lhe essas tabellas. 

Ü presidente da Casa diz havel-as 
solicitado por varias vezes. 

O orador lembra ainda que o pre-
sidjnte da Republica tem responsa-
bilidade por esta falta, conforme o 
artigo 51 da Constituição. 

— O marechal Floriano deu ordem 
ao secretario da guerra para suppri 
mir os salvo-conductos para ir i 
bordo dos navios. 

— O arcebispo do Rio de Janeiro ex-
pediu ordens ao clero prohibindo os 
suffragios pelas almas dos suicidas. 

— A Companhia lyrica não irá ahi, 
pois exigiu para isso duzentos e tre-
ze contos e setecentos mil réis, por 
um mez. Talvez seja mesmo difficil 
organisar espectaculos aqui, porque 
ha grande divergencia entre os ar-
tistas que tôm mantido discussões 
calorosas. 
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(Do corrupontlenti) 

SANTOS. 6 
Caf6 : 

Vendas, 20.001 
do 16«3C0. 

O mercado fechou calmo. 
Entraram 22.310 saccas. 
—A Alfandega rendeu hoje 

190:9551968. 
A Recebedoria, 129:330$530. 
—Cambio : 
Bancario, 9 11 /16. 
Particular, 9 1?/16. 
— Entraram hoje neste porto: 
Vapor italiano "Rosário*', proce-

dente de Gênova, com carga de vá-
rios generos, consignado a Victor 
Nothmann & C. ; 

Vapor inglez "Imperial Princo", 
do Rosário, mesma carga, a Belraar-
ço & C. ; 

Patacho nacional "Condor", de Ti-
jucas, mesma carga, a ordem, 

Sahiram : 

Vapor allomão "Paraguansü", para 
Hamburgo, com 26.402 saccas de 
cafô; 

Vapor-italiano "Rosário", para Gê-
nova, com 2.550. 

Hiates nacionaes: 
"Costa 1.»", o "Joven Adolpho 

para Guaratuba, em lastro ; 
"Virgínia" para Laguna, em las-

tro ; 
"Humberto", para S. Francisco, 

em lastro. 

(Do corrmpondtHtt) 
RIO, 6 

Têm sido vistos na rua do Ouvidor 
muitos cavalheiros que ha tempo 
tinham desapparecldo. 

Foram hoje soltos mais dez presos 
políticos, entre elles Silva Costa, 
Trajano de Carvalho e Baldomoro 
Carqueja Fuentes. 

(Do correipoHilinlt) 

Tros dlaH do sneto seria condemna-
vel excesso que os nosso» bondosos 
ssslgnantes n&o noB relevariam, se n&o 
fôra a clrcnmstanela do termos peque-
noB concertos a roalisar nas maohlnas 
do Impressío. 

Aproveitamos os troa dias do feria-
do para esses reparos, pedindo descul 
ps aoB leitores de t/t os tornarmos l 
visitar na próxima terça-feira. 

saccas, ao preço 

róis 

Perigo para a saúde 
publica 

0 velho pardlolro qoe servo de aqnar-
telamonto ao 14° rogimento do caval-
laria de linha o que já foi cedido po-
lo governo federal ao do noeso Esta 
po, comtanto quo este fornecesse em 
troca edlltclo adequado a quartel, 6 
nma co stante ameaça contra a saú-
de publica. 

Com as paredes a cahirem de apo-
drecidas, o velho pateo de parada e as 
cochoiras e casernas sem ladrllhamen-
to Impermeável, n&o pôde o Impres 
tavel casarão receber melhoramentos 
de ordem transitória, nem ser modifi-
cado em saa hygleno interna com 
qnaesqner applicBçÕes antiseptlcas. 

A urina e matérias feoaes dos ca-
vallos que alll s&o recolhidos durante 
o dia, para as necessidades da ordn-
nança on da disciplina e instrucç&o 
do regimento, infiltrando se no sólo, 
exhalam emanaçõoB quo hao do set fa-
talmente nocivas á eaAde das praçsl 
alll aqnarteladas eqne já incomrao-
dam os moradores das vizinhanças, 
apezar do n&o ter alhda entrado • 
estação calmosa. 

A remoção do regimento pnra outro 
quartel é urgentemente reclamada pe-
la salubrldade publica. 

N&o aconselharemos o governo do 
Estado a utillsar para esse fim o quar 
tel da Luz, porque conhecemos incom 
patibllidades insanáveis entre a tropa 
de linha o os soldados de policia, que 
aqnella n&o reconhece, com razlo, co-
mo verdadeiros militares. 

Havia, porém, um meio fácil o ira-
medlato do aqnarteiar confortavelmen-
te o 14° do cavallaria : era aprovei-
tar, para esse fim, a hospedaria de 
imroigfantcs, a qual n&o pôde conti-
nuar a permanecer na capital, sob pe-
na do serem desencaminhados da la-
voura innumeros braços, aqui irapro-
duetivos e inertes. 

Seja como fOr, é impo=slvol quo o 
governo do Estado, depois de ter sa-
crificado fabulosas soturnas no sanea 
mento da capital, consínta na consor 
vaç&o daqueile fóco do infecç&o no 
ponto mais central da cldado e onde a 
população está mais condensada. 

O proprlo sr. commandante do dis-
trleto rairtar deve intervir cfflcazmen 
te nesta quest&o, para que os seus 
subordinados n&o continuem expostos 
á devastaç&o de nma epidemia que 
pódo surgir do ropento. 

Presidencia de Minas 
Ao meio dia do bojo, devo realisar-so 

na capital mineira a cerimonia do pos 
se ao novo presidente eleito para 
aquePe Estado, o dr. Chrlsplm Jac 
ques 3ias Portes, quo suceederá ao 
dr. Affonso Penna, iniciando o porio 
do presidencial do 1894-18!>8. 

Relativamente a esse facto, a Se 
crotaria do Interior do Estado dirigia, 
em data de 31 de agosto passado, um 
offlcio ao dr. desembargador presi-
dente do Tribnnal da Relaç&o do Ou 
ro Prrto, commnnicando quo, por n&o 
so achar reunido o Congresso Minei-
ro, a pos-io ao novo preíide to dn 
Estado devia ser dada por aquelio Tri-
bunal, do accOrdo com o disposto na 
Constituição. Em vista disso, a pi S-ÍO 
referida terá legar peranto a R"laç&o 
do Minas, hoje, á bora acima indica 
da. 

Deixa, portanto, o elevado cargo de 
supremo administrador do seu Estado 
natal o honrado dr. Affonso Penna, 
que sal, depois da mais honesta e bri-
lhante adniinistraç&o do que ha me-
mória nestes ultimo» teiopos, ab̂ uçoa 
do pelo povo quo elle soubo felicitar 
o que boje lhe dediea a mais justa o 
'orvorosa das venerações. 

E' raro encontrar um ehefo do Es-
tado tao cheio de prestigio e t&o mo-
dosto, t&o honrado e querido como o 
venerando brasileiro que hoje termina 
o exercido do elevado mandato quo 
lhe conferiu o soffragio unanime do 
povo mineiro. 
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O psrlamonto Inglez entretevo-S" 
duranto a primeira sentara de agosto 
com a dlseuss&o portunetoriu dn vários 
projoetos de lei desomenosimportancla, 
oxcepto o do remlss&o da pena do com-
misv-o aos rendeiros Irlandezos que 
n&o tinham pago suas rendas (Evicted 
Tenanls Bill), o qual tem oncontrado 
forte opposiç&o tanto nas camaras, co 
mo tVira, por parto dos senhorios e 
dos novos rendeiros qno ocuparam as 
terras devolutas. 

Comtudo, o bill passou em tercoira 
leitura na camara dos eomrauns, por 
uma maioria de 32 votos. 

—O relatorio trimestral do Registo 
geral do nascimentos, casamentos o 
obltos, qno sn publicou agora, orça a 
popuiaç&o do Reino Unido, presente-
mente, em 88.770.134 pessoas 

—A acç&n judicial intentada pelo 
governo do Chile, perante as justiças 
inglezas, entra o Lonrlon and River 
Bank, para rehaver BB 338 barras de 
prata qne Balmacoda nello depositara 
«mo garantia do am emprestimo de 
1311.000 llbrns, foi jnlgada a favor do 
Banco, pelo Tribnnal do Appellaçío. 

Dos considerandos da sontença de-
duz se a llç&o do que, para fazer ne 
gocio oom am governo, de factn, uin 
guem precisa eortltlnar-so do caracter 
constitucional desse governo; nem se-
quer é obrigado a parar o negocio 
«ora os agentes desse governo, sim-
plesmente por lhe constar dos jornaes 
a doposiçAo do mesmo governo. 

Pois 6 certo que o emprestimo con 
trahldo em nome de Balmaneda, pelo 
ministro chileno em Montovldeo, com 
punha-sa de duas partes : ama de 
8.00(1 libras levantadas antos de Ü0 
de i*gosto, e outra do 106.000 libras Io 
vanfadas no mesmo dia 29, em qoe 
Balmacoda foi derrotado o resignou o 
poder, o quando já os jornaes dn Bno-
nos Aires tinham dado essa noticia, 
que foi também logo aabida polua dl-
rectorsi do BMCO 

0 Timri, commentantib a sentença, 
dll qlle, sapeüar do tudo, o melhor 4 
as casas banoarlaa extra-golras nunca 
emprestarem dinheiro aos governos 
da Amerloa do Sul; porqae, empres-
tando a um governo de facto hoje, fi-
cam sompro a inerefl de um governo 
de facto de amanbft, principalmente se 
cs mutuantos possuírem bens dentrb 
da jurlsdicÇ&o. O melo unlco de se li-
vrarem da sorte ã terem a lua sêde 
&stabel«"elda noutro palz e exigirem 
penhor suflteiente e tangível por cada 
penliy qno emprestem 8o lhes fôr, po- -
rém, necessário arvora'em se cm jn 
rlsconsulto8 constltucionues, qno pe-
sem em balanças de ouro o mm ci-
mento comparativo dos «Juarlstas» e 
da Unlfto Cívica, oti qno prevejam 
o momento psycheloglco em que Um 
Fonseca cederá o logar a um Pei*>to, 
ou um Peixoto a um Mello—ver se &o 
reduzidos á condiç&o dos judeus na 
edade-media, o obrigados a fazerem o 
seu negotilo pelos mest&oR princípios 
quo elles. 

E' por Isso que a sentença da Côrte 
do Appellaçfto deVe aproveitar aos 
proprios sul-americanos. Elles poder&o 
oontrahlr emprestlmos baratos, e os 
oredores ficar&o também satisfeitos. > 

—Nos Estados Unidos, a Camara dos 
representantes aprovou uma lei para 
Impedir o desembarque de anarchlstas 
extrangelros nos portos da republica. 
Com cfne fim cria logares de inspe-
ctores especlae8 nos portos extrangel-
ros, encarregando os de examinarem 
as listas dos pa-sagelros e de riscarem 
aquelles que lhes pareçam anarchis-
tss. Rcoommenda lhe?, porém, qne n&o 
c..nfundam anarchlstas com qaaesquer 
outros refugiados e criminosos políti-
cos ; o que ha de ser difficil. 

-Quanto ao projeto da nova tari-
fa aduaneira, depois de moitas dlscas-
s(5.'s e negociações, parece ter se che-
gado a um accOrdo, nas cnnfereuoias 
das commissScs reunidas do Congres-
so. Os direitos do assucar ficarim em 
40 por c nto ad valorem sobro o bru 
to, e com am adlioional de 1|5 de 
cent. sobre o refinado. 

—O relatório da commiss&o organi-
sada em Washington para estudar o 
projecto de constracç&o de uma via 
férrea Intor -ontinontil, apresenta a 
seguinte estatística da popuiaçfto e 
áreas dos diversos paizes, que a mes-
ma via férrea deverá atravessar, par-
tindo do México e terminando no Rio 
da Prata: Gu.tcmaia, 1.300000 ha-
bitantes ; 40.774 milhas quadradas. 
Salvador, 005 000 h ; 7 228 m. q. 
Honduras, 410.000 h.; 42 658 m. q. 
Nlearsgna, 350.000 h. ; 51.000 m. q. 
Costa Rioa, Í40.000 h ;20 000 m. q. 
Colombia, 4.0(10.( 00 h. ; 502.000m q 
Equador, 1.200.0u0h. ; 110.000 m. q. 
Peiú, 3.0(10.000 h. ; &00.000 m. q. 
Chile, 3.000.000 h ; 258.850 m. q. 
Brasil. 15.000.000 h. ; 3.219 000 ro. q. 
Argentina, 4.500.000h.; 1.095.000 m.q. 
1'araguay, 500.000 h.; 14-.400 ra. q. 
Na Amorica do Sul quasi que faltam 
só o Uruguay e a Quyana. 

Paginas extrangeiras 
(Tr.dacvlo para 0 Commtráo) 

Os u r s o s b r a n c o s 
O sr. Nanson n&o é somente um 

explorador celebre; é também um in-
trépido caçador de ursos. Durante a 
sua primor; expedição aos maros po-
lares, passon um mez nas costas ori-
entaria da Uroenlandia. Os divertlmon 
tos são raros, nessas paragens InhoB-
pltas, e a única distracç&o reservada 
aos euiopeus perdidos nas soiidões 
gelada.-, é fazer guerra á única caça 
da torra. 

Parece-nos difficil, com effeito, ap 
plicar a palavra caçada a uma série 
do duellos entre o homem e um adver 
sario que, longe de ponsar em fugir, 
parece antes disposto a tomar a of-
fensiva. 

O urso branco considera-se o único 
soberano do império do gelo, e, n&o 
estando acostumado a encontrar ini-
migos capazes de fazer lho frente, 
manifesta as disposições menos conci-
liadoras para com os visitantes qno 
so aventuram nos seus Estadcs. 

O sábio explorador norueguez n&o 
HO contentou om trazer da sua viagem 
& Qronnlandla grando numero do tro-
phéus quo attestam a certeza da sua 
mira: quiz conhecer a fundo o cara-
cter e o gênero de vida dos vencidos, 
qno dospoja da polle, e n&o perdea 
nenhuma 0 'Ci'HÍ&0 de tomar diaria-
mente notas sobre os hábitos do um 
animal enjos • o-fami s no estado livre 
I-&0 em geral mui pouco conhecidos. 
A's vezes, o sr. Nanson n&o pôde con-
ter secreta compaixão pelas vlctlmas 
oahidas sob ss suas balas; o sentimento 
de sympathla que um naturalista ex-
perimenta no fundo da alma pelos ani-
maes mais ou menos ferozes cuja his-
toria escreve, é de voz em quando 
mais forte do qne os instinetos do ca-
çador. 

O Longimn'« Magazine teve a feliz 
Inspiraç&o do publicar uma traducç&o 
inglcza dessas curiosas narrativas de 
caçadas polares, que tinham appareci 
do em um jornal norueguoz, o Nornk 
Idraetubladct. 

UMA ttüESTio DE PARENTESCO 
Os primeiros exploradores dos ma-

res arctlcos attrlbulram á influencia do 
clima a cõr dos ursos que pullulavam 
naquellas regiões. 

A sciencla moderna rejeita essa le-
genda e recusa aimittlr os frios rigo-
rosos no numero das causas que pA-
dom mudar a cõr dos ursos. 

O soberano das regiões polares é 
um isolado na creaç&o; se foi Incluído 
no numero dos ursos, A que os natu-
ralistas eram obrigados a garantir lhe 
nma família. N&o se prende aos pri-
mos castanho-eecuro ou pretos da Eu-
ropa o da America, sén&o por laços de 
multo longínquo parentesco. N&o ae 
distingue t&o sAmente dos seus uolla-
teraes duvidosos do antigo e do novo 
mundo pela resplandescente brancura 
do pello—tem o pescoço mala flexível, 
o foclnho mais delgado e, sobretudo, 
pés mala largos, oom dedoa reunido* 
por nma membrana atA à metade do 
oomprliuento, qne parecem feito* para 
nadar em mar alto, mais do qne para 
trepar ás arvores. 

Leva também vantagem «obre o* 
seus duvidosos parente* de cõr esco-
ra, no tamanho, que exoede dons me-
tros e melo do altura, quando se man 
térn de pé, para aooeitar combate, • 
no peso, que ia veios attiuge a Mm» 
ma notav*l da 760 kllogrammM. 

Èntre cSse gigante e os anCM que 
pretendem tier setís primos, ás ditfe-
renças de caracter n&o s&o menos seii-
sivels. O urso branco A mais corajoso 
e mais feroz do que os seus oonge-
nores e é também mais intelllgente. 

OM TACTIOO EMF,R'TO 

ÉMqbanto os úròtis castanho eacttro 
ou pretos, repcllldos pelos progressos 
da clvlllsaç&o, lovam ama existencla 
de proscrlptoB e so refugiam no alto 
das doritartHas mais lnacceçsivels ou 
se resignam a levar a vida de afttstas 
do feira,afim de ganharem a subsistência, 
o senhor incontestado das regiões po-
lares passola no gelo, com a confiança 
de um soberano que nlo teme o Ini-
migo. DA batalha &s pbocas que en 
contra no caminho e n&o se assusta 
com a presença dos homens que to-
mam a liberdade de visitar os seus 
domínios. 

Todavlai a consciência de sua força 
n&o Impede esse gigante de reoorref & 
astucla, quando quer apoderar-se de 
surpreza de am adversario qlle tenta 
escapar. A prndelicla das t>hoCas, em-
bora seja auxiliada por faro extraor 
dlnario, n&o Impede esses infelizes ani-
maos do servirem de alimento quoti-
diano ao seu inimigo natural. 

Quando um desses amphiblos, can-
çado de viver dentro dagua, quer ter 
o prazer de se estender no gelo, afim 
de respirar o ar puro, o ut>o branco, 
quo farejou, a uma grande distancia, 
um manjar de qne gosta muito, tem 
todo o cuidado do manobrar á maneira 
de um navio de vela que navega 
contra o vento. 

Esse tactlco n&o Ignora que a pho-
ca, graças á subtileza do faro, reco-
nheceria de muito longe o perigo, se 
o ar frio e vivo das regiões polares 
lhe tvouxesso em linba rocta t ffluvlos 
suspeitos. Auxiliado pela cumplicidade 
do vento quo n&o atralçõa a saa pre-
sença, o urso approxima-se escoa 
dejdo-se atraz dus pedaços de golo e 
contrahindo os dedi s do maneira a n&o 
se apoiar sen&o sobro a parte peituda 
dos pés. A pboca, surprehendida por 
esso ataqne imprevisto, é devorada 
antos do ter tido tempo do ae pôr em 
guarde. 

Para n&o se exporem a similhantes 
agressões, os amphiblos prudentes 
njnca v&o descançar no meio dos 
bancos do gelo e proferem permane-
cer em nm pedaço Isolado, afim do 
estarem sempro promptaspara so ati-
rar á agua. O urso polar é, na ver-
dade, um notável nadador, mas n&o 
pôde disputar a uma phoca o prêmio 
de velocidade. O astucioso tactico com 
pensa esta inferioridade combinando 
am ataque por mar. Depois de uma 
serie de subias manobras, chega por 
baixo do pedaço do golo onde a sua 
vlctiroa so julga em segurança, depois 
mostra so de repente e'agarra a á pas-
sagem, no momento em que ella pro-
cura a salvaç&o no mergulho. 

CURIOSIDADE FEMININA 

E-BO tyranno requintado que gosta 
de matar, ás vozes, por amor á ar-
te, n&o é somente cruel; tem tam 
bom pequenas fraquezas. Os explo-
radores dos mares polares que lhe 
estudaram de perto o caracter, fica-
ram snrprehendidos de descobrir neiln 
uma curiosidade toda feminina. Ai 
do vlajinte que, para caminhar com 
mais facilidado atravez dos gelos, 
so separa por alguns instantes da 
sna maleta do vlagom I O urso, qne 
nunca está multo longe, fareja o vo-
lurno suspeito, abre-o com uma den-
tada e examina-lho o conteúdo com 
a Indiscreç&o de um guarda da al-
fandega. Depois devora tndo quan-
to lho parece, pouco mais oa monos, 
comestível. Qaebra oa frascos e torce 
entre os poderosos queixos as latas do 
folha. Em alguns minutos, ficam ape-
nas os destroços Informes de uma ma-
leta qao passou por essa temivel Inspoc 
ç&o. Esse inquisidor n&o respeita t&o 
pouco o muro ou antes o panno da 
vida privada, pois as construcções do 
pedra s&o desconhecidas nas costas 
orlontaes da Groenlândia. Uma tarde, 
marinheiros quo tinham acompanhado 
a expedlç&o do doutor Kane, esta-
vam comondo debaixo da tenda, quan 
do viram um foeinho indiscreto insi-
nuar-se pela estreita abertura con-
sorvada para a circulaç&o do ar. Era 
am urso branco que qneria surpro-
hondor os segredos da cozinha eu-
ropéa e observar, ao vivo, os costu-
mes dos homens civillsados. Um dos 
marujos agarrou em um pacote de 
phosphoros, a quo pegou lego fego, 
o fez chegar os vapores do enxo-
fre á-r ventas do importuno visi-
tante. Este mostrou, com nm gru-
nhido abafado, qne estava pouco sa-
tisfeito oom o acolhimento, mas 
n&o procurou vingar-se dessa af-
fronta, e retirou-se com dignidade. 
A irresistível curiosidade do urso 
branco é ás vezes a única probabili-
dade de saivaç&o que resta a um ho-
mem perseguido de muito perto por 
esse temível adversario. Um caçador 
que commettéra a imprudência do ven-
der a pello de um desses animaes 
antes de o ter matado, partiu para 
a guerra armado do um arp&o, mas 
n&o tardon a fugir, apôs um simulacro 
de combate. Para correr com mais 
rapidez, largou primeiro a arma; o 
urso parou logo para examinar o 
croquo de ferro, e o homem aprovei-
tou este curto armistício para ganhar 
nm pouco do terreno; mas tornou a 
perder bem depressa a distancia; 
ainda alguns minutos e Ia ser devo-
rado, qnando teve a feliz tdéa de oc-
eupar a attonç&o do monstro atlran-
do-ibe nm par de mitainei; graças a 
este snbterfoglo, o fugitivo obteve 
nova moratorla; maa os seus compa-
nheiros estavam longe, e, como um 
aoronauta obrigado a atirar lastro, 
cuBte o que custar, teve que se resi-
gnar a fazer o sacrifício do sen eha-
péo. O urso, qne nunoa tivera ensejo 
de ver similhante objeoto, poi se a 
virar e revirar o feltro e a inspeccle-
nar as fitas oom tanto interesse, que 
os camaradas do caçador tiveram tem-
po de aeudlr. 

A curiosidade n&o A o unloo defeito 
do soberano daa regiões polares: cen-
suram no egnalmente, erom raiâo, pe-
la Insaclavel gulodlce. Conta o sr. 
Nansen qne, tendo atripnlaçân do Vi-
kina ecoendldo nm grande fogo conser-
vado oom gordura de balela, o cheiro 
deite espaihsdo ao longe pele atmosph*< 
ra betttra para qne ecudlssem *m ai-
gnu* instante* uns vinte urso», 

UW IDTLLIO fof-A* 

0 nrso branco nSo se gaba de aef 
Boi; tem inmlnctos do tformon e nfto 
deixa escapar nenhuma 0Cea*itO dé 
dar largas á sua prodilecçio pela po-
lygarala. Os mais rudimentares senti-
mentos de família s&o lhe desconheci-
dos) longe de manifestar a menor af-
felçto pelas companheiras, pafeoe mais 
disposto a maltratal-as e n»o 8e preod-
oupa com a forte da prole.-

A* ursas, pelo contrario, sSo tf mo-
delo das mies. Abrigadas sob tocas 
de neve, onde enoontram um calor re-
lativo e proteCÇSo contra os ventos do 
PAlo, d&o á luz dons filhos ò nSo o* 
abandonam sen&o no momento em que 
se tornaram bastante fortes para se 
defenderem o arranjar om allmentaç&o. 

A oducaçSo dos urjoslnhos dura an 
no e meio ou dous anrioá. A m&e en-
sina-os a nadar, a trepar aos pedaços 
de gelo e caçar a* phocas; em geral, 
trata os com extrema doçora, mas, 
quando A preciso, sabe ser severa. 

Qjando pfompta retirada ae torna 
necessarla para escapar & perigo ur-
gente, a Ursa empurra alternadamente 
os seUs dous filhos, collooando • ca-
beça entre as edas patas traseiras, e, 
graças a esta manobra executada Com 
perícia snrprehendente, livra a prole 
da perseguição dos caçadores., Se A 
preciso combater, faz se matar no mes-
mo 'ogar, mas n&o abandona os ursos 
inhos; pelo sen lado, estes n&o pro-
curam a salvaç&o na fuga e nunca se 
separam da m&e. Conta o sr. Nanscn 
que, em ama das suas caçadas nas 
costas da Qroenlandla, matára ama fê-
mea. Os dous Alhos que a acompa-
nhavam, n&o Be qulzeram afastar del-
ia e acompanharam o corpo até ao 
oonvei do navio, onde se deixaram 
apanhar, sem off»recer reslstoncia. 

A's vezes os ursosinhoa de dous 
annos continuam a viver com a m&e 
e os dous Irm&oslnhos qno acabara de 
nascer, mas om breve nos raacbes 
adultos os instinetos insociaveis da ra-
ça so manifestam com violência e lá 
v&o para a vida nômade e solitaria. 

O. IJAIUDIE-IJAORAVE. 

Pelo nosso Estado 
SANTOS 

N&o rocebemos o Diário. 
—Foi preso o carrocoiro do carre-

t&0 n. 20, na occssi&o om que rouba 
va café das saccas que conduzia. 

N&o esteve com molas niodl ias, nom 
procurou logar recondlto para pratl 
car o furto: desceu da carroça, sen-
tou se sobre os saccos e, á vista dos 
transeuntes, den começo á limpeza. 

—Deve partir amanhft, com destino 
ao Rio de Janeiro, a dlvis&o da nos<a 
marinha de guerra que, como noticiá 
mos, entrou naqnelle porto, vinda do 
Santa Catharlna. 

—Continuam ae desordens no já 
celebro bordel conhecido sob o bello 
nome de Hotel du Louore, escandali 
sando e assustando as familias hones 
tas que residem perto e Be vôom for 

a assistir aos vergonhosos espe-
ctaculos quo alll se d&o constante-
mente. 

CAMPINAS 

Foram presoB ante-hontem, naqnel 
la cidade, á requislç&o do cbofe do 
policia deste E->tado, um Indivíduo o 
uma joven senhora. 

Esta havia abandonado a casa pa-
terna para poder effectuar com Bquel-
le ura enlace quo desagradava a seus 
paos. 

Foram enviados, sob custodia, para 
esta capital. 

—No dia 4 entraram alll, cora] des-
tino ao porto do Santos, 13.7ÜU sac 
cas de café, o no dia 5, 12.375, oom 
egnal destino. 

PIBACICAOA 
Esteve alll o dr. Brasllio Machado, 

seguindo para S. Pedro, onde vai do-
fender um réo. 

—Devido á enérgica roclaraaç&o do 
delegado da policia local, foi elevada 
a 12 praças a guarnlç&o da oidado, 
a qual, como dlasémos, so compunha 
de 8. 

E' muito verdadeiro o dictado: <Dla 
de fartara, vespera de miséria*. 

TADBATÉ 

Deve realisar-so hoje a entrega do 
nma bandeira nacional ao 59 ° regi-
mento de cavallaria da guarda nacio 
nal. 

A cerimonia effectna-se no qnartel 
daqueile regimento, ás 5 horas da 
tarde, com grande soiemnidado. 

Para isto foram distribuídos muitos 
convites. 

—O Balthazar, o chacarelro do dr 
Winther, é mu homem trabalhador e 
economlco mas... tem nma araasia 
inimiga figadal dos amantes nnhas de 
fome. 

Aproveitando-se da ausência do Bal 
thazar, foi ao mealhelro o roubou-lhe 
300 e tantos mil réis. 

Descoberto o roubo, foi a Inflei com-
panheira presa, cora grande prazer do 
confiatito chacarelro, qne n&o quiz sa-
ber mais da amaute. 

SÃO OABLOR 00 PINHAL 
Oa moradores e proprietários de 

alguraan ruas daquella cidade rocia-
roaram contra o desleixo em quo el 
laa se enoontram. 

—Falleceu D. Francisoa Coelho de 
SA. 

—Chegaram alll os lrmftos Rabello 
em companhia da cantora Latia Dal-
bert. 

—Foi adiada, para amanh&, a reu 
ni&o do* encorporadores da Compa-
nhia Telephonlca daquella localidade. 

MOQY-MIHIM 

Falleceu o sr. oapit&o Manoel Alves 
de Barro*. 

—O ar. Bantl dl Prospero teve 
grande prejuízo com a perca de gran 
do numero de telhas francuzas, des-
truídas por am barro qao damnou 
repentinamente, espatifando,ao* ooneee, 
tudo quanto estava ao sen alcance. 

Pedem-nos qne chamemos a atten 
«to doa are. flseaee per* umaa vaccas 
que andam muito a sen gosto pela 
nova rna de 8. Franelsco, oom ftlsante 
Infracç&o d** posturas munloipae*. 

Essa* pwselante* vaccums n&o ae li-
mitam a andar pacatamente pela dita 
rua: Invadem qnlntae* qne ficam ao 
lado deeta, causando prejulio n mora-
dores do lergo do Kiaebuelo e ma de 
Bento Amaro. 

B lato pertinho do centro da ei-

CARTAS DE LISBOA PALCOS 
E SALÕES 

AdOSTO, 18 

(Conclusão) 
POBTIMXO 

Ardeu totalmente a fabrica do teci-
dos pertencente ao sr. Francisco da 
Oliva. 

S8o avultadlsalmos os prejuízos. 

BIGOA 
Quando oti romeiros que havlatC 

concorrido á romaria em Vllla Sõoca, 
freguesia de Polares, deste concelho, 
principiavam a debandar, alguns Indi-
víduos de Ládlego dispararam tiros 
contra a pbllarmonlca de Polares, fe-
rindo um dos masleos. 

O povo prendou-os, tirando-lbes duas 
>IStolas e nm revAlver ; Isto tndo es-
;á claro, no moto de rija bordoada, 
tumultos e algumas facadas. 

Os presos recolheram á cadela de9 
ta vllla. Um delles, Antonio Pinheiro 
andava fugido, por ter commottldo nas 
proximidades de Lamcgo, no Reloglo 
do dol, nm «rimo do homicídio, crime 
do que já informámos o# leitores em 
uma das nossas cartas passadas, 

Em fiagasto morreu afogado um ra-
paz de 18 annos, qdo tinha ido ba-
nhar so ao Douro. 

A baga de sabnguolro está se ven 
dando polo preço de 1S400, cmtlnuan 
do, portanto, ponco animado este com 
mercio. 

SETCBAL 
N&o A só lá por Lisbôa que se co-

nhece praticamente a significaç&o da 
palavra desfalque. Tamb.-m por aqui 
ae dispensa o auxilio do glossários pa 
ra a interpretaç&o desta palavra c 
seus Bynonymos. 

V&o vér: 
A nova mesa da Misericórdia parti-

cipou ái uuetoridades quo to dera um 
desfalque do 5503000 nos fundos da 
quello ostabeleclmento. Este dinheiro 
deveria ter sido applicado cm inseri 
pçõ'8, quo n&o foram adquiridas. 

Parece que a escrlpturaç&o da Mise 
rlcordla está innito irregular. Segundo 
dizem, o relatorio da mesa transacta 
está muito nobuloso e Inexacto. poi 
accusa dividas na importancla de 14 
contos e tanto, quando cilas ascendem 
a 20 contos. 

Meu rico dlnheirinho dos pobres, por 
quo m&os tu andas I . . . 

VIANNA DO CASTKI.LO 
O sr. Domingos José Fernandes Pa-

lhares, conhecido negociante desta ci-
dade, que Be acha proso como snppos-
to cúmplice no crirao do falsificação 
de notas do Banco de Portugal, ten-
tou aulcidar-so, precipitando so da ja 
nella do quarto do carcereiro para o 
pateo, mais de seis metros de altura. 

A sogra do preso, que lho estava 
fazendo companhia, segurou o tanto 
quanto pondo pelos braços, fazendo 
desviar a direcç&o da qneda, que se-
ria de bôrco o, portanto, fatal. 

Diz-se qoe o sr. Palhares, impres 
sionado poia sua pronúncia e pela 
accusaç&o quo sobre elle pesa, tem 
manifestado nma alteração bastante 
Bensivei nas suas faculdades intelle 
ctuaes. 

Uma folha local publica a seguinte 
nota do movimento marítimo d et to 
porto: 

Durante o mez do jnlho déram en 
trada neste porto 10 navios do vela 
portnguezes e 1 francez, vindos de 
Lisbôa. Espozendo, Setúbal, Aveiro, 
Figueira o Vigo ; 10 destos navios con 
duziram carga de sal, arroz, farinha, 
pedra de ca), semea e outros generos, 
e ! vola em lastro. 

Duranto o mesmo mez sahiram des-
te porto 10 embarcações do vela por-
tuguozas e 1 vapor, com destino a 
Setúbal, Lisbôa, Cezimbra, Vllla Real 
de Santo Antonio, Aveiro, Portlm&oo 
Vllla do Condo ; 5 furara em lastro e 
«I conduziram carga do milho, vinho, 
madeira e outros goneres. 

THBATRO S. JOSÉ 

E8tovo animadíssimo o espcctacu-
lo de anto-hontom, no S. Joso, com a 
representação rio Boccanio. 

O publico coneorrou razoavelmente 
para essa nnimaç&o, produzindo uma 
bôa casa e distribuindo itpplauaos pro-
fusos aos artistas quo deram magní-
fico desomponho á bolla opereta do 
Suppj. 

8er-nos-la difficil estabelecer sclec-
ifões quanto ao modo como cada in-
orproto roprotíontou o sou persona-
gem. 

A ara. Oori foi um Boceacio <lo pri-
mo cartello, cantando com primor a 
sua parte, liloxcodivol no segundo 
acto, disfarçada cm citnlponlo Imbecil 
e Ingênuo : mas também a ura. Calvé 
('esenfpo íhou blzarraniento o papol do 
bclla e apalxortada Fiammetta o n&o 
ha son&o louvores a te«cer ás sras. 
Poggi, Cattaneo o Marangofli, pelo 
modo como so houveram. Atú a gen-
til corista Gualticri fez um Lionctto 
multo açccltavel c, sobretudo, muito 
synfpadiico. 

O actor Milzi teifl o wnt primeiro 
papel no velho I.ambortucclo, 6 Vor-
dado, onriquocendo-o com a stla in-
ventiva e Inexgottavcl veia cômica ; 
mas os srs. Pinelll e Marangonl pro-
duziram, também, uns oXcollentoa e 
caricatos typos do maridos assás ccrtt-
dcsoemlentcs, concorrendo para que o 
tercetto do primeiro" acto fosso tri3a-
do o para o enorme suenesso da opo-
reta. 

E seria injustiça esquecer o sr. Ma-
jeroril, quo canta agradavelmente e 
representa com graça o sem exaggo-
ros, o os córos, quo HO mantiveram 
disciplinados, o a orehestra quo sô 
uma ou duas vezes dlscrepou ura na-
dinlia da aflnay&o gorai. 

Quo a poça está ricamento vestida 
o cnsccnada, Já o devo saber o pu-
blico, a quem podemos communicar a 
grata noticia do que o Boccacio devo 
ser ropetido hoje e uo domingo. 

MAESTRO MANCINELLI 

Cartas o documentos publicados no 
Jornal do '1ommercio polo dr. Teixeira 
de Carvalho, provam à evidencia quo 
esto cavalheiro sempre dispensou ao 
maestro a mais generosa coadjuvaç&o 
e que sô á inhaliiliilado administrati-
va e desmesuradas esperanças do mal-
logrado emprezarlo sn devo attrlhulr 
o descnlacc fatal da situaç&o embara-
çosa que cllo próprio creou. 

A Intenção do suicldar-so já o ma-
estro a formulára, logo depois do che-
gar ao Rio. 

Docididamonto s&o Irroconclliavels 
o gonio artístico o o frio calculo es 
peculativo do emprezario. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE 6 DE SETEMBRO 

J u l g a 111 e n t o a 

Rabeas-corpu» 
Capital—Paclmtes, José Ponhaflel 

Pedro Qarcla. Foi negada a ordem de 
soltura. Unanimemente. 

Capital—Paciente, Paschoal d'Ages 
to. Concederam a ordem para apre-
sentação do paciento á 1.» conforen 
cia, informando o 4 ° delegado de po 
llria. Unanimemente. 

Capital—Paciente, Franoisco Gallu-
chi. Consideraram prejudicado o pedi 
do. Unanlmemento. 

Appellaçâo crime 
8. José dos.Campos—Appellante, t 

promotor publico. Appellado, Cesario 
Pinto. Deram provimento para qne 
responda o réo a novo jury. Unani-
memente. 

Appella{ia eiveis 
Capital—Appellante, Agostinho Pe-

reira de Araújo. Appellado, Jnlio de 
Sonza. Designaram para o julgamento 
o 1.° dia desimpedido. 

Capital—Appellante, dr. Jo&o Pinte 
Gonçalves. Appellado, Luiz Martins de 
Oliveira Veiga. Julgaram por senten-
ça e doslstonoia. Unanimemente. 

Aggravot eivei» 
Capital—Aggravante, o Banoo OOns-

truetor o Agrícola de S. Paulo. Ag-
gravados, a Companhia Cooperativa de 
lenha e Júlio de Souza. Negaram pro-
vimento. Unanimemente. 

Capital—Aggravante, Augusto Qar-
cla de Miranda. Aggravada, D. Anto-
nla Pereira de Jesus Wolt. N&o to-
maram conhecimento. Unanimemente. 

Frenea—Aggravante, Jnventino de 
Assis Perelre Vianna. Aggravedo, 
Jo&o Moreira de Arente*. Negaram 
provimento. Unanimemente. 

Aggravot commerciaes 
Capitei-Aggrevatitc, Miguel Luli 

da Silve. Aggravado*, dr. Raul Alva* 
ree de Castro • ia* mnlher. Derem 
provimento, sendo reformado o de*pa 
eho eggravedo. Unanimemente. 

Cepitel—Aggrevsnte-, oe admlnla 
tredores dn massa de Blmu & C. 
Aggravado, o depoalterlo de mesma 
mes*e. N&o tomarem oonhedmento, 
por n&o ter ouo dn negrevo. Una-

O theatro San Cario de Nápoles on 
controu afinal um director na pos 
soa do sr. Nicolo Daspuro, quo já di 
rigiu o theatro Mercadante da mesma 
cidade. A concesslo da gloriosa scona 
napolitana é do dous annos. No quo 
respeita ao ropertorio, fala-se para a 
próxima estação no Asrael, do Fran 
chettl, em FaUtaff, Werther, do Mas 
senet, Sylvia, de Dclibes, o (le (luas 
operas novas : Silvam, do incançavol 
Mascagni, o Fortunio, do Van Wcs-
tcrhont. 

# * « 

Nos exercícios de flm de anno do 
Conscrvatorio do Milão foram execu-
tadas diversas composições do aium-
nos da oscola. Xotou-se entro outras 
cousas uma elegia o um ncherzo para 
orehestra, (lo Renato Hrogi, uma can-
tata do Woodward, uma suite de or-
ehestra do Ubalili, o uma canta-
ta para solos, côros c orehestra, inti-
tulada l'Isola (Toro, de Pigatti. Ne-
nhuma destas composições produziu 
grando offoito. 

# « • 

Pareço quo a opera . . . civil isadora 
(1o quo falámos, Os queimadores de 
aguardente, cujo libretto foi escripto 
polo condo Tolstol, obtovo cm Mos-
cow êxito absolutamente negativo. Foi 
até conscienciosa o rigorosamente pa-
teada, A musica, éscripta pela sra, 
Sicroua, participou do trambulhao. 

• . 

A Patti wagneriana é o titulo do 
uma correspondência dirigida do Lon-
dres ao Mondo artístico, o quo so ex-
prime assim:—«Nos últimos concer-
tos da Patti no Albert Hull, estava re-
servada ao publico unia verdadoira 
surpreza. Cantou no primoiro uma ro-
manza do Wagner, Traumorig, o no 
sogundo,a oração do Elisabeth (lo TVin-
nhiiuser. Esta conversão da cantora á 
musica wagnorlana, a cuja exeeuçao 
80 raostrára sempro hostil, produziu 
no publico uni efloito dytiamico, tanto 
mais quo o segundo trecho, sobretu-
do, foi cantado pela diva do modo sur-
prehendonte. Eis aberta para ella uma 
sorio do novos triumphoe.» 

Pódo sor, mas parcco-nos um pouco 
tarde... 

Cartas políticas 
O illuBtre jurlsconsnlto dr. Américo 

Braslliense reuniu em volnme as Car-
tas políticas ao dr. Francisco Rangel 
Pestana, já publicadas na Opinião Na-
cional e qoe foram lidas ent&o com o 
máximo Interesso por quantos acom-
panham o movimento politlco do palz 
e do Estado. 

Abrangendo o estudo de uma phase 
importante da nossa existencla demo-
crática, ha de constituir, de futuro, 
valioso contingente para a organisaç&o 
de Historia da Republica. 

Bsse livro, despretencloBo como t 
modesto o seu auetor. está á venda 
na Casa do zuavo, rua Direita, 4 A e 
na charutaria Quaresma, largo do Ro-
sário, 6. 

Agradecemos o exemplar qne gen-
tilmente nos foi rcmettido. 

Ne confeitaria Cutellões e na cha-
rutaria do tfaeetro S. José eet&o A 
vende os oi garros Dama», fabricados 
do mal* arometico fumo de Barbacena 
pelo ceplt&o Vlvente Vnlle, residente 
naquella cldede. 

Além de ae recommcndarem pela 
bôn qualidade do fumo, devem ser 
preferido* n queasqner outro*, peln 
perfeiçko dn mnnnfnetwrn. 

E s p i r i t o S a n t o 

5' significativo o . progresso da la-
voura ÒC café naquelle Estado. 

A exportação, no anno passado, foi 
de 8.508 004 ICIIOB, delxaudo a renda 
do 1.074:1 II$304. Esto anno j á subiu 
a exportaç&o do mesmo gensro a 
13.702 308 kllos, com a renda de 
2.07I:562Í»2O. Vé se que a dlfferença 
para raals, na exportaç&o, BA no 1." 
semestro do 1894, é de 5.103.704 kl-
los. 

Foi apanhado com a bocca na bo-
tija... 

O gatuno Jariber Archer, chegado 
ha cèrca do 8 dias de Buonos Aires, 
passava o conto do vigário, hontom, 
ao meio-dia, na rua 16 do Novem-
bro, quando foi proso por dous agen-
tes da policia, que o levaram á pre-
sença do dr. Galono, 8.° delegado de 
policia. 

Foi lavrado auto de flagrante 
O larapio pedia quo lhe guardassem 

ama carteira recbelada de nota», exi-
gindo atgnm dinheiro como garantia. 

Houve um papalvo qne cahlu, mas, 
quando o gatuno lho impingia a car-
teira, este foi preso pelos socrctas, que 
o vigiavam, 

J u r y 

Sess&o de bontem. 
Juiz, dr. Miguel de Godoy. 
Promotor, dr. Cândido Motta. 
Escrivão, Rocca Júnior. 
Dofensor ad hoc, dr. A. Cardoeo do 

Melfd. 
Entraram era Julgamento Júlio Bo-

drigues, Emílio Castollar e_ Antônio 
Vieira, acousados do crime "do furto, 
sendo condemnados Júlio Rodrignes o 
Antonio Vieira no médio do artigo 
35d do Codlgo Penal—5 annos do pri-
são cellular o multa de 12 % sobro 
o valor roubado, o EroWo Caatellar, no 
maxirao do art. 356 do referido codigo, 
8 annos do prisão cellular e multa de 
20 % sobre os objeotos roubados. 

Sondo hontem o ultimo dia de jul-
gamento da 4." sessão periódica do 
anno, o juiz do direito, dr. Miguel do 
Godoy, em phrase eloqüente agradi -
ceu aos jurados a sua coadjuvaçio, 
sendo correspondido pelo jn ado Manoel 
Lopes de Oliveira, oue agradeceu era 
nomo de seus eollegas. 

As negras do Congo. 
O tenente belgi Lomaire, qne teia 

estado muito t-mpo no Congo, fez om 
Bruxellas uma lutereseante conferên-
cia sobre as negras daqueile paiz, de-
monstrando este facto curioso : a exn-
tencia de dous generos de tatuagem, 
a tatuagem de raça, coramum a tô a 
a gente da mesma tríbu, e que A como 
quo o vlf-ivel e infalilvel estado-civil 
dos pretos, indicando a origem, o lo-
gar de nascimento do indivíduo; e a 
tatuagem do phant3si», os singulares 
arabescoB que as ribeirinhas do Con-
go do Sankuru, do Cassai, recortam em 
todas as partes da pelle, para se tor-
narem mais bellae, para melhor sedu-
zirem os latagõos do seu paiz. Esto 
segundo modo de tatuagem é, portan-
to, uma moda, nma fArma do faceiri-
ce, como as jóias ou os pendurica'hos 
das nossas mulheres. As nossas Irmãs 
congolezas aucrescentam outros ele-
mentos do attracç&o, como, por exem-
plo, nm lápis encarnado e azul, apa-
rado naB duas extremidades e cora o 
qual atravessara o nariz. 

Pareço também que. em certas tri-
bos do Congo, implantou Be, entre a* 
mulheres, o costumo de praticar no 
corpo, e principalmente na barriga, uma 
tatuagem lógica reproduzindo eaceessi-
vamento todos os episodios salientes 
da sua existência. Certa Unha hori-
sontal indica casamento ; certas linhas 
oblíquas, nascimento dos filhos; uma 
linha vertical, ablactaç&o ; outra linha, 
0 traspasse da tatuada do ama região 
para outra; o a<siin por deante, do 
sorte, diz o tenente lomaire, quo em 
certas congob zas a barriga é como um 
livro era que se pAde ler todo o passa-
do da mulher a que pertence ; A como 
que a soa autoblographia, que a acom-
panha por toda parto, que nunca n dei-
xa. 

O tenento Lomaire mostroa ainda 
outros aspectos da condiç&o das mu-
lheres da regi&o das cataratas e do 
Alto-Congo.Um caso dessas tiibus, nas 
quaos os filhos nascidos do casamento 
pertencera, n&o ao pae, mas ao sogro 
(e á sogra, sem duvida) A digno de nota, 
como o qao desarranja as regras da 
grammatlca: éo factodosetrocarem vin-
te escravos do sexo rnacculino por um sô 
do outro sexo, quando, pela M dos go-
noros, uni sé masculino leva vantagem 
sobre todos os femininos do mundo 1 

Guarda-nacional. 
O 1.° batalh&o de Infanteria desta 

milicla acaba do ser dissolvido. 
Hontem percorrou as principaes ruas 

desta capital, formado em toda sua 
força, prestando continência aos srs. 
presidente dn Estado, commandante 
superior da mesma guarda, comman-
dante do districto militar e comman-
dante do corpo, tenente coronel Cario* 
Teixeira do Carvalho. 

O batalh&o marchou com galhardia, 
sob o commando do capit&o Américo 
Sobrinho. 

Verlflcaçfto de obito. 
Hoje, ás 8 horas da manha, no Ne-

crotério da Consolaç&o, fará exame no 
cadáver de Jo&o de Moraes, machlnis-
ta da linba de bonds a vapor da Can-
tareira, o sr. dr. Xavier de Barros. 

Esse machlnista falleceu bontem, á 
1 hora da tarde, em eonseqnencla de 
um esmagamento, motivado por des-
carrilamento da marhlna, que com o 
choque o deitou no trilho, passando-
lhe uma roda por cima. 

SECRETARIAS 

. AGRICULTURA, 
Transmittlu no sr. secretario dn 

Fazenda a folha do possoal da llnhn 
telegraphlca estadual, do mez de i 
to findo, na importancla de 18751 
afim de quo sejn entregue csea quan-
tia ao chefe da Bstaçío da mesma 
linba, nesta capital, para oeeorrer ao 
respectivo pagamento. 

— Despachou o requerimento do er. 
Gentil de AssU Moura, ajudante dn 
J.» olaeso da CommUrto Geogrephloa 
e Geologlca, pedindo a exoneração do 
r ferido logar.—Deferido. 



n <v>it*!imfító ftK». pa Í'L<> 
INTERIOR 

Transmlttlu no sr. secretario da 
Agricultura. afim de Bcr tomado na 
«lovlda conaldoraçAo, o oOlolo em quo 
• Caraara Municipal do Itú. podo a 
ida para aquella cldado da Commln 
«Ao encarregada doa estudos do sa-
noamonto.—Dau-ae oonhoclmouto & al-
ludlda Camara. 

—Solicitou da Soerotarla da Pazon-
da a expedlçtlo do ordena para que, 
pela verba do artigo 2 °, S 1.°, ultima 
parto, do orçamento vlgmto, soja paga 
ao ar. Espíndola, Siqueira \ C. a 
quantia do 21$">00, Importauola do 
objootoa de escriptorio fornecidos pu-
los mosmoa ao gablnote da preslíen-
cia do Eitado, conformo a conta 
apresentada. 

—Nomeou dlroctor do Grupo 15í-
«•olar do 8. R ique o ar. Manool Mar-
tins Villaça. 

—Approvou a nomoaçfto feita do «r. 
BaUthlel Correia Coollio para profco 
nor lntorlno da cadeira provisorla da 
Barra do Santos. 

—Removeu, a podido, a profosaora 
D. Regina Tioté da Silva, da fregue-
sia do Botuyuru, mu;ücipio do Ig'1 „po 
para a coioal». do l'irlquúrid38úi í () 
mesmo inu/jlclplo. 

J U S T I Ç A 

Concedeu três meaas de licença ao 
iitcWel Leonco Augusto 1'inboiro da 
Silva, Jnix de direito da comarca do 
8»rapuby, para continuar no trata-
mento da sia saúde. 

—Reformou, nos termos do§l . ° do 
artigo28 da lei n. 97 A do í l do se-
tembro del89J, o 2.» s.u-gonto do 6.° 
batalhão policial Umbellno José doa 
Santos. 

--Noueou para Bariry aa aegalntoa 
an< t Tida los polleiaes : 

Del.igado, Josô Vicente do Campos; 
Suppleutoa, 1.®, Oscar Sayar, 2.", 

João Xavier do Birros, 3.», Clomon-
tlno Leite d» Fonseca ; 

Subilelogado, José Messias do Al-
meida ; 

Supplontea. I J i f ó Gomes do 
Amarant', 2 », JoS> An oni > ti' Aze-
vedo, 3.», Orlai Pires do Almeida. 

INFORMAÇÕES 
C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Diapensas matrimoniaoi : 

N. Senhora da Piedade, a favor de 
José Prettes Sobrinho e Maria da Con-
oelç&o. 

Bundo*, a favor do Miuoel de 
Sousa Pinheiro e Marlanna Candida 
do Sousa. 

Mogy it m Cruzes, a favor do Joa-
quim Vieira a Bonodicta Maria de 
Jesus. • 

L E I L Õ E S 
•Realisam-uo hoje os aoguintos: 
Do magnifleoa raovois. t.iputoa, lou-

ças, boili relogio amerlcauo o muitas 
miudezas, na rua do Gasoiuetro, n. 
81, às 11 horas, pelo sr. G. Ciurlo; 

De fazandas, confecçOos, artigos do 
armarinho, roupas, chapéus o ontlos 
muitos artigos, no largo da Mjiuona, 
n, 1, ás mesmas horas, pelo sr. J.A. 
Leal; 

DJ beilos moveis do sumo valor, 
«icas cortinas, fôrmas p*ra cltapé is, 
«espelhos, quvina e outros ol.je.)tv.-, 
na rua de 8. Bento, n. 8õ, ás 11 1|2 
horas, polo ei'. A. Vaz; 

Do roupas feitas p*ra homens e 
crianças, roupas brancas paia senho-
ra, cobertores, loucas o outros aitig" 
ut >is, na rua Marechal Deodoro, n. 
1(1, às mosm s horas, polo sr. M. 
Campos. 

P A S S A G E I R O S 
Hotel de Fraoçi 

Victor Martins 
Germano Xavier do Mon louça 
Messias F. da Camargo 
Lindolpho do Caraarg-i 
Gabriel Pipo Noguoira 
Jo&o Baptista Sov» Ra as 
Antônio do Siusi Mor no 
Philipo Haramond 
Olympio Felix do Arauj, Cuitra 
Oscar Corrêa 
Fernando Leite 
Jo&o Evangelista Guimarães 
Rebello da Silva 
Costa Pereira 
Ribeiro Guimarães 
Joaquim de Sou a Freiro o familia 
Dr. Octaviano Pereira Mondes 
Antonio J . Malb ilros Júnior 
JoSo do Abreu 
Vicente Albano e família 
Antonio Augusto Franco 
Antonio do Pau i Leito 

Grande Hitel Paulista 
José Bittencourt 
A. Maurício 
Martina Carvalho 
O. S. Joaqu m da S lv- Ira 
ür. Alfredo Patrício o taoilia o u-iir. 

criada 
Dr. Pedro d'Aica 'tj-a d'Araújo 
Frederico Gracio 
Bernardo Lorenzo 
José Antonio Barbosa 
Fenocblo Tlbal i o sp> sa 
Bertolino Leite Machado 
Lodovico Tania,̂  mil 
Emygdio Júnior 
Pedro Fi guei as > fnuiiH* 
Dr. Tolentino Filgueiras 

Orir.de Iltel 
Oscar Leers 
Dr. Antonio Roe.h i 
Octaviano de Sousa Bueno 
Dr. J. Lima 
A. Anzalack 
J. M. de Sampaio 
Ignacio Buouo )'• i tua.lo 

RECEITAS 
BOLO INOLEÍ. — \snuenr n fl !o. uma 

libra; mantugt fresca, nu l i libra; 
farinhi de trigo. trei gn ui » ; ovds, 
sete; gemraa-, ci •'.'•> ; i;i«vo, enuncio 
o casquinhas do II"IÃ , ju••••to nste. 

Em falta de inaoiflga Irs.Ma, eropre-
ga ae a Balgada, d p jw d • b i.ii lava-
da, até Bear ooiuo erAm". 

Batem-so os ovot i> «s winianooiu 
o assucar, como p.ri \>ü'> de '6 : ajun 
ta-ae a mantei*», o coatinú > so u bat«. 
até ficar bom ligads.; PO NU-SO dcpiis 
a farinha de trcç i •> os toi.iporoj, ml v 
turando-so tud-> devitaiueate, o, por 
nltlmo, no moiu "'.to d > despejar nas 
fôrmas, ajuitase ao bolo U'U callx de 
bom vinho branco o outro da riium ou 
de cognac. 

E' tdorav d I 
M A T A D O U R O 

Para o consumo da popuiaçfto desta 
c.pitai foram abatidas li-mtem: 

90 rezes; 
31 porcoa; 
9 oarneiros ; 
a vltolloa. 

Or. VtlWFllHO, Mt.—8.u Tbereza, 22 

M. P a u l o I l i i l l i v n y C o m -
p u n y 

SERVIÇO OK THtNSPOBTE 

No editorial de hojo, o Diário de 
Santos, ora rofcrenola ao meu artigo 
datado do 1.° do oofMKte, publicado 
noa Jornaoa daquelle dia e outroa, fei 
algumas obsorvaçOoa, &s quaes pres-
tando a devida consldoraç&o. devo res-
ponder, afim do clacldar so quaosqunr 
duvidas que posaam resultar de infor-
mações mal entendidaa. 

Uiz a digna rodaeçSo em BCU arti-
go, em roforonola ú <8So Paulo Rall-
way Company»; 

«que esta estrada é um 
'conductor incapaz de 
• satlsfuger o rápido e 
'crescento deseuvolvl-
nieuto do rico o futu-

«roso Estado de 8. Pau-

Secçáo livre 
D o c l a r a ç f i o 

Pela prosonto declaro quo ntto mo 
respont̂ billao, nem pagirei, oonta al 
guma, ou divida cõn i abld i por luinha 
mulher, D. Rita Moraes Monteiro do 
Barroí, assim oomo quo enoarregarel 
nesta data a Companhia Central Pau-
liata de forneoer-lhe os meios neces-
sarlos de mbalstenola. 

De ora em doante residirei & rua de 
S. Bento, n. 24. 

8. Paulo, 31 do agosto de 1894. 
LUNAOIO 3ABUIBL MONTBIUO DB I 

10—5 ÜAllttOg 1 

DoVã tor sido notado que naqaollo 
Meu artigo nenhuma allusfto (li, nem 
era meu proposito faior. sobre a no 
cestidade do cor duplicada a linha para 
Santos e de fazer so outros melhora 
mentos. 

E' roalmonto Inadlavel esaa medida 
ou a;|Uo'las quo o governo entendor 
conveniente tomar, sem prejuizo de 
terceiro. E' esso o pensamento da di-
reutorla desta Companhia o nfto é des-
conhecido dos (ilstinctos paulUtas o 
quanto tem sido feito a respeito, dos 
do os melados do 1892 até hojo, som 
entretanto alcançar o almejado tlm. 

Sa n&o fossem diversas causas ln-
toiramento alheias á direetoria, ora do 
crer quo bom adeautados sa achustem 
já os trabalhos da nova linha; infeliz 
monte, porém, tudo depende do indis-
pensável eontracto. O honrado governo 
deste Estado concordou com a Com 
panhla, em 1892, condlçOos para tal 
contracto, mas até o presente nonhuina 
soluçfto foi dada pelo govurno federal 
e tudo ainda fica na expectativa. 

Difse o devo repet r quo n&o desejo 
de mo-lo algum embaraçar a repieson 
taçSo quo a conceituada Associação 
Commorcial entendor convoniento fazer 
ao governo ; acho mesmo ju-to quo a 
faça e é muito louvável o zelo cora 
que procura cuidar dos iotorosses da 
classe e, pòlo-fo dizer, do todo o Es 
tado de S. Paulo. 

Em relação & verlflcaçfto do peso d<i 
Café, abunda a lilustrada redacçfto em 
outras considerações, procurando de-
monstrar quo os ineus argumentos n&o 
s&o procedentes, postoquo sejam en 
ganadores. CoBtliiüo a afflriuar que 
nao se recusa esta estrada a admittir 
a pesagem do café lios termos em qm 
declarei, cumprindo-mo mais dizer quo. 
paru ovitar oa prejuízos que podem 
advir ao eoinmorcio, pelas faltas de 
poso encontradas nau saccas do eafó 
não t"m sido recusado a ninguém, t 
furnecimento do certidão Jo poso vo-
litlcado, o por olla DcarA sanada qual 
quer divergência que por ventura pusso 
haver entro o commorciunto o o fazyn 
doiro. E, qunndo ha diffcrença sent-i-
vel. o freto é lestituido na proporção 
da differonça. 

O quo nao é justo, nem é pissivel 
faier-ae, é a pesng"m >í"r&l nm Santos. 

Esse trabalh > dividido por todas a.-
estaçOus do interior a« torna diSlcil 
segundo allegam as demais estradas ; 
como soria possível fazei o em um 
nniuo ponto—Sintos—so u graves pie 
juizos ao serviço dn publico o do uo 
ras para o l oinmorcio ? 

Como seria possível, por otsa férui». 
fazer-se o que acha necessário a ii 
lustrada imprensa simtista, cujas pa-
lavras mo peruiittiri fazei as minĥ u-

o é—quu o que toda a genie reco 
nheco è que lia, principalmente na 
actualidado. grande afan era que (• 
precioso g ao encontre ao moicadj a 
proinpta coilocaçfto ? 

Entram em Sa itos (e iva do 20 
mil saceaa de café por dia ; — que 
t mu,'0 nao seria preciso para posai 
todas ellr.s ? 

N i o desejo nada qu.i o espirito dt 
justiça nao estabeleça o procuro som 
pro assim proceder; por esso m-sex, 
motivo, continuo a pensar que n&o 
dependo da São Piiu'o Uadti- uj a pi o-
vldencla. 

Sa a pratica tem demo istrado q'e 
as sa-ícas do café, a-ndo oen luzid-s i 
unlregues Gomo menor indicio do fa tu 
ou vioiaçao, chegam com falta parece 
quo so doveria solicitar dos ars. fa-
zendeiros quo dés.-c-m er j cada UMIH 
um pequeno exesso p<ra compensai 
a diminuição ordinária do peso a que 
est i sujeita a luorcadoria. 

Isso é o quo me pároco iuaiú razoá-
vel, possivel e coherente. 

Fornecimento do vagõos ao cies — 
Nào quero nem devo contestar a -xi 
ctid&o do registro das Docas do Sxi 
tos, mas ao mesmo te np<> declarai 
quo a relação publicada toi esc.upu 
iosamonto tirada da coniiuuuicaç^u 
diariamente recebida, relativa ao ser-
viço do cá"S. N4o foram os dado • 
feitos para a occasi&o: desde qu 
começou o supprimento do vugõw ú 
Companhia Docas, do Sintos, tem sirti 
tomada essa mo lida : ocsla Adminis-
tração existem ess s do niuemoi 
podem aur vtrillcados por quem do; 
sejar, ou mesmo e u Santos. 

Estou prompto a ci.rreg a com »k 
faltas quo cabem A ostrada « i a o pro 
tendo demonstrar sciift-) a verdade d->s 
factos, regando a minha convicção, 
foimada pelos documentos Jlariaiueiiío 
recebidos 

Sompre suppuz qua o serviço do 
cães em geral estivesse correndo bolo 
porquo nenhuma reclamação touln 
tido, eoufto a de quo in« cecupo, feita 
polo sr. Kiun i-cu Uiii li'o, oâo a eata 
Companhia, mas sim <jm r-uui&o Ha 
Associação Coiomurc.al. 

Tanto mais ju-ita so torna essa mi-
nha supposiç&o, Bti dieser que LOm 
sido distribuídos a um ró navio, i< 
em uiu bó dia, inai, do 4D v.-.gõ s 
quo, BOKuraiuo.itc, IIU-J so dana Siim 
prejuízo do outros navios ou reUlet-
teiites. 

Alguns defeitos podem existir no 
modo e na üor» do lurueciiuouto dos 
vagões ; nao contesto essa cirulimstan 
c ia : eila deponde do vei illcaçao da:; 
causaK o qiiiç;'t da providencias que 
ser&o tomadas, ca tlopoadoroiu da Es-
trada da Ferro. 

Também, quanto ao expediente be 
pagamento do fretes, toínaréi '(irovi-
deucias conforme as uxigenclNu do 
Bcrviço. 

Quanto aos trabalhadores su>-peh-
sos, releva ponderar quo a ilistincta 
redaeçâo do Diário eoutluAi om equi-
voco, porque nao tõrn sl<1o suspensos 
son&o côrca de 70 trabalhadiiros «em 
cada dia».—Parece mo quo o engano 
provém do ter sido sonimado o nu-
mero dos homens BÛ pensos om doiis 
dias. 

Em resumo, a quantidade pouco Ou 
nada influo lia qunst&o, porque o 
ponto principal é quo o commerclo, 
a estiva, os particulares o todai «a 
oniprezas fé eonsorvam o tiuinern de 
traballiud >ros necessários jura o ser-
viço diário. 

A deeliriçlo feita pelo sr. Rieher, 
o quo cansou ostraohez», feria ifszoa-
vol o multo ju«ta, ee da suspooMo do 
dito pessoal ropultusso prejuízo ou 
demora para o commerclo ; féra disso, 
mo pareço quo o procedimento da r;i 
trada foi corrncto. 

Snpî lntend n̂ola, H. Panln, 5 do se-
tembro de 1891, 

WaLiAU Si'£Biui - 8uperlntondont", 

T l i o n t r o R . . l o n é 

COMPANHIA LYRICA ITALIANA 
Empreia e Direcçio artística 

do Maettro 
M. MÍNCINELLI 

N&o podendo a companhia «ir a es-
ta capital para roallaac a assignatura 
de I I recitas, em consequenola do fal-
loclmf-nto do lllustro maestro Manei-
nelll, roga so aoa sra. arslgnantos que 
fizeram a l,« pra«taç»o do Bu %, o 
favur uo mandarem receber h o j o o 
A m n n h A as quantias com que en 
traiam e qua Bor&o pagas A vista do 
recibo firmado por F. CaetelISoe, na 
Confeitaria CartellSet, largo do (tosa-
do, 

I^et raa h y p o l b e c a r l a a 
d o I l n i l e o U n I A o 

Os abaixo aaalgnadc» recebom pro-
postas para a venda do 241 letras 
deato banco, n&o so pagando coramls-
s&o a Intermodiarios. 

3. Paulo, 8 de setombro do 1894. 

8—8 SAMPAIOMoanint FILHO & C . 

A I n l l u e n z a 

E' digno de experimentar-se o ospe 
ciflco para curar om 2 ou 3 dlaa a 
inlluenza, as grandea constipaçOcs, os 
defluXos malignos o as tosae8 rebel-
des. Esso remedlo s&o aa salutarea Pi 
lulas sudorificus de Luiz Carlos. 

A extraordinarla procura é a ver-
dadeira prova de sua tfilcacia. 

Grande deposito na casa Lebre, Ir 
m&o & Mello. 

Em Campinas, Anderson, Sotto 
Maior A C. 

Em Piracicaba, na Pharmacia Po-
pular. fl-8 

T e r r í v e l enf iM-na idnr lo 

Do rheumatlsmo syphilitico ou he-
reditário, só Botfrerá qrein n&o expe-
rimentar o genuíno Anti rheumatú.o 
Paulistano, do pharmacoutico Luiz 
Carlos. 

Depositário, Lebre, IrniA» & Mello. 
No Rio Claro, Tafnri St Pires. 0 - 8 

M a n c o i l o s L a v i M d o r o t * 

SSo convocados os accloniítas deste 
Banco para lima asaembléa gorai ex -
traordinaria, que se íennirà a 9 de 
setembro futuro, ao meio-dia, na rua 
do S. Bento, n. 41. nflm do tomar co 
uhecimento das basas da prejeotada 
organisaç&o da Companhia Lupton. 

8. Paulo, 27 do agosto do 181)4. 
(até 9) D. W . MITCHELL, 

gerente. 

C n i n p a n l i l n r l "e leph< in l « :a 
d o K a t u i l o d e P o i i l o 

A f a U l H o n e A o d o P e r U n t 
Viuva (le Lu l t Branca 
0 Vtmcl Ciava Branca tem aldo 

falsificado. Roga-ao As poeaoat qde 
usam deste artigo, e nào desejem ser 
ttigtnad&A por uma (Ilegítima prooo-
doncl 

LINEA DE S . PADLO A SANTOS 

Do ordem da direetoria, faço publi 
co que so acha aberta a llnht telepbo 
nica que liga esta capital a Santos, á 
rua ânta Tharoza, n. 4 

A linha funccioaará das 7 horas da 
manha As 9 da noite. 

PBEÇOS 

Rs. 2.000 p >r cada cinco minuto.-
de oceupaçfto Uo appareiho, e m-iis 
réis 600 como t-onducç&o, no caso de 
ror ueces.-ailo chamar-se, por UM: ora 
pregado da estação teluphonica, a pes 
son com quem se deseja falar. 

Os pagamentos üer&o adeantidos. 
S. Paulo, 30 do julho do 1801. 

O gerente da Companhia, 
3 0 - 2 2 A. SOUZA 

A o p u b l i c o 

Ha oidade do Tietê, uma dsjt 'anil 
Ias mais cumorosas, mata coníe -Ida, 
o mais ostlmadat é a família Siivsfia; 
;:&o havendo octre os tiotenses ditiso-
minadOB por toda pairo quem UIVI w 
nh( ,-a o aasiguatarlo <ia carta infra. 

Tietê, S7 da novembro de 183?i. — 
iiim. ar. D. Carlos — Tonlo eahldo 
doouto, ha quatl 4 a.ioos, ofun um In-
oommodo horrível, que nsnn sei expli-
car, tíe camn h» mais do aono, com-
plotamaoto iiiutilisaáo em meus afaze-
res, rctrahld» exn ílioi» recanto, de 
maun parentes o amigos, porque OF 
modicos classitlcarauí i'<iou mcommodo 
de mnrphóa nojo, gr;iças a Deus e ao 
seu tnportautissitno Fii*.ir M. Mo rato 
(OU 12 vIUwí quo tome1, rjstou bom 
o 'jomplotanonto fvsiíib^wido. Hojo 
foUznento, oatou trarínío de meofc 
afazeres o voltai ao s«m rie maus pu 
fufcw o amigor. coa s;«tiBfaç&o, eon-
slderando-mo I-ÃO. Isto é qne ee oôde 
dizer om acontecimento milagroso 4o 
seu Hiixlr M. Morato Pó.lu fazer dosta 
o USO que lhe «invíer. Subscrevo ipe 
com alta catlma o cnn6ldoraç&o. —De 
v. s. amigo 

JOAQUIM (JOBBZIA DB MOUAEB BILVEIÜA» 
Esti reconhenldu a tírma poio actual 

2» tabeüifto do Tiotó, .fotto Baptista 
do \»evs,do Marques. 

,\í' p i M r u 

Eu abaixo atsignado declaro quo 
vendi duas casas, sendo unia corn sor 
tlraento do aoccoa e molhados, sitas no 
Tanqne comarca do Atibaia, Bossra. 
Thomaz Del Neio lí lrinao, livros e 
desoinbaraçadas de qualquer ônus. 

Se alguém tiver rec amaçõ -a n res 
peito, apresente-as dentro de3 dias, a 
contar desta data. 

Tanque. 5 do setembro do 1891. 
3—3 COLLI J o i o ooa SANTLS 

Vl r tuo- i t tH d o 
l . H i i i h a r y 

GRANDE HOTEL 
Propriet. Azevedo & Mello 

K-to estabelecimento, bastante co 
nhecido já, reabriu ao no dia 15 deste 
quando corue.-ou a estação desta:; 
aguas. 

Fácil o commoda tornou-se u via-
gem, com a E. F. "Muzaoibinlio, que 
tem dlarlaiuente trem coireapundoilte 
aos expulsos do Rio e da S. Paulo 
o qual chega a esta Aa 7 horas ha 
tarde. 

Para mala Informações, rua 15 de 
Novembro, 20. (Loja do Rocha). 

ÍU—lfc 

S i l v a F r e i t a s 

lllitio. sr. D. Carlos. — E' cora i 
maxima satisfação quo lho dirijo a 
presentes Unhas, afim do levar ao co-
nhecimento de v. B. OB resultados e os 
bonetlcios que obtive com o aeu pre-
parado denominado Elixir M. Morato, 
propagado por I). Carlos, do mira 
bem conhecido. Ha mais de um anno 
quo soffria do umas ulceras venenosas 
o tambom mais alguns pulmOoa, tudo 
tocado a matéria syphllitlca, e por 
multas vozes senti pavor do meu es-
tado. üm dia vciu-me A Idéa tomar 
um vidro do seu afamado preparado, 
do qual colhi t&o bom resultudo, que 
mo acho hoje boiu e s&o para sempre, 
convindo notar quo só gastei 2 vidros 
do prepaiado. Auctorli ;uido o a fazer 
desta o uso quo entender, sé fico lou-
vando a grande descoberta de t&o ef-
flcuz remédio. 

Hubserovo-iao como nm doa mais at-
tenclosos criados do v. s. 

Mocòe.a, 22 de abril de 1894. 
JOSÉ QUINTINO DA SITVA FHEITAS 

(Botueatuano) 
Depoalto em S Paulo : Pelloto, Eí-

tolla t C., ma de a Bonto, U. 
(quart., sext. o dom.) 

lenda, de 
OBSERVAREM A BT1QOBTA DA 

GARRAFA 

no oentro da etiqueta pequena, em bai-
lo da firma Viutxt Branca, devora os-
tar as seguintes palavras lmproisas: 

A D O L F O OVID I 

B !'Aulo 
Agente Oenerale 

per gli Stati Uniti dei Braiile 
Rejeitar todas as^arrafas que n&o 

tragara a elocuç&o acima. 

Éstamoa dando todas as providen-
cias para qne as oorapetentea auctorl-
dadea seqüestrem todas as garrafas B 
caixas do illegltlma prooodcncla. 

Ovidi A C. 
Únicos concoaalonarioa para OB EE, 

DD. do Brasil. 10-7 

A ' p e n ç n 

Oa abaixo asalgnados declaram haver 
comprado duas casas, uma eom nego-
cio do sftccoa o molhados, no Tanque, 
comarca do Atibaia, ao Br. Colll Ju&o 
dos Santos, livres o desembaraçadas 
de qualquer onua. 

So algueiu tlvor reclamações a res-
peito, apresente aa dontro do 3 dias, 
a coutar desta data. 

Tanque, & de setembro do 1891. 
3 —3 THOMAZ DELNEKO & IiimXO. 

M o r p h é a 

O sr. Manool Gomes Mala da Silva 
escrovo-no3, do Caaa-Branca, quo aof-
froudo ha annos do morphéa. a ponto 
do tor-se rotlrado da sociodado pelo seu 
ostado doloroso, acaba de obter me-
lhoras consideráveis pelo nso que tom 
folto do Elixir M. Morato, propagado 
por D. Carlos, dlzondo-no3 ainda qur. 
ostà convicto do ficar completamente 
curado pelos offeitos quo tem sentido 
o quo crô positivamente ser o nnlco 
remédio para a cura da morphéa, poip 
quo tornon antes desto tudo o que nf 
ferocein para esse fim, o por ultimo 
tinha abandonado completamente a me 
dlcloa e as niéslnlian. 

SaWou-BO, portanto, o sr. Manoel 
Gomes Maia da Silva da enfermidade 

morphéa, tomando o Elixir M. Mo-
rato. Rogamos a quem precisar que o 
liuito, tomando o mesmo medicamento, 
que se acha em S. Paulo, casa Peixo-
to, Estella & C.—rua do S. Bento, 11. 

(quart., sext. e dom) 

C o n i p n n l i i u l l a n h u X t i o 
( i r u n d e n s e « A l v e s , 

ASSEMBLÉA QEBAL EXTBlOIWINAUIA 

Convido os srs accionletaG destí 
Companhia u rcuolrem-ao em sssnm-
t,léa geral extiaordlnaria, uo dia 1f> 
do outubro proximo futuro, A uma 
hora da tarde, no escriptorio desta 
Companhia, á rua Biigidelro Toblas, 
II. 6õ, t-lloi da tomar- m conhecimento 
de nma proposta assignada por nl 
guiH accioniaCaa para mudança da sé 
de dista Companhia para o Uio d 
Janeiro o resolverem sobre utras me-
didas de interessa par» a Companhia, 
o que importa na reforma dos Esta 
tutos, o por isso peço o compareci-
minto do todoa es nccloniataa. 

S. Paulo, 1.» de setembro do 1894. 
FKANCI-c i JOSÉ PIMENTEL 

20 3. . . Presidente 

í^o^o» d e C i t l i l n H 

Graças &s providencias tomadas pelo 
Governo do Minas, fizorara-so ligeiros 
•oucrtos no estabelecimento balneário 
|Uo, comquanto provisórios, podem 
jerfeitaniento satiafazer ü conci rronrla 
ile qualquer numero de banhistas. 

Encontra-se mats asseio. 
Brevemente teremos alli mais nm 

outro estabelecimento balneário, o da 
fonte do Macaco. 0 - 3 . . . 

I t e i e g u c i a F l a c i i l 

Pergunta so ao ciiofo desta Uelega-
cia quundo pretende providenciar sobre 

pagamento dos fornecimentos feitos 
ao 10° regimento de cavallaria du 
aote o 2O semestre de 1892. 

. ' ,0-18. . JOSÉ MARTINS KEAL 

Cii1Iok !<> .So t to d o Í J o u » 
INTERNATO E EXTKRNATü 

l.ude ":, d'i Carmo, 4.1 Cnix* poatal Ü14 
Eatfto funccionando todas as aula». 
A classe especial do curso annexo 

á Escola Pelytochnica funcciona áa 11 
horas da manha. 

Os diroctorèa 
ADOUBTO CEBAU BABJONA 

DOMIXUOS ROORIOUESDO NASCIMENTO 

1 0 - 4 . 

LAEIIERT A C, 
tíDITOREB 

ACABA OK BAUIB • ACHA-SE i VENDA A 

Revolta da Armada 
DB a UB BBTBMBRO tlB 

Historia dònlpletae imparcial, acom-
panhada de documentos offlclaea e mul-
tas Informações Inéditas, I grosso vo-
lutuo ornado eom o fiei retrato do ma-
rochal Florlano Pelxoto( diversos ou-
tros MrAtoa, vlataí do fortalezas e 
Davios da esquadra e, finalmente, uma 
linda planta do porto do Rio do Ja-
neiro. Preço: OtOOO. Pelo correio, mais 
$500. 

Na meftma casa acham-se A venda 
os seguintes livros: - Republica t Mo-
narchia, por Latino Coelho, 1 vol. 
brochado, íl$000. 

O Adoento Aa Republica, polo con-
selheiro Chrlstlano Benedlcto Ottonl, 1 
vol., 23000. 

Historia da fundação da Republica 
Brasileira, por Anfrlslo Fialho, depu-
tado ao Congresso Constituinte e au-
etor de varias obras de propaganda 
republicana, 1 vol. ornado com um 
perfeito retrato do genoraliaslmo Deo-
doro da Foi soca. Preço: 2$O0O. 

C o l l a c ç A o F i a l h o 
üm terço dc Século - RecordaçOos— 

1052 a 185S-1 vol. de 200 paginas: 
31000. 

Processo da Monarchia brasileira — 
Necessidade da convocação do uma 
constituinte, 1 vol. do 30U paginas: 
«000. 

O libello do povo, por Tlmandro, 
commentado por Anfrl-lo Fialho, 1 vol. 
de 71 paglnaa: $i00. 

A conferenáa dos Divinos - • Com-
montada. Traços biographicos do sr. 
Ferreira Vlanna. Prograrama da Consti-
tninta, 1 vol.: SGOO. 

Estes quatro volumes da ('olleoçao 
Fialho, alguns dos quaes j i oxgoita-
dos, formam uma valiosa eontribuiç&o 
para o estudo da Republica Brseilolra 

Aos compradores da Historia da 
fundição da Republica Brasileira ven-
de-se toda a collecçfto dos cinco volu 
me*, inclusive a Historia, por 51000. 

Querra do Paraguay por E. C. 
Jourdan, tonontn coronel honorário do 
exercito e membro da comuilsa&o do 
engenheiros na campanha; 1 vol. com 
muitas estampas o mappas expllcatl-
vos. 

Preço: broc.. OtiiOO o ene., 8Í000. 
Esta importante obra, publicada em 

2.» edição per ordem do governo provi 
s-rio o revista pelo auetor, apresenta-
se hoje expurgada do certas Incorreo 
ções, que escaparam na 1.» edição; 
além dlseo, Jo preço na 1.» edição 
(:«>SOO0), era t&o elevado, que poucas 
pessoas podiam adquirll a, E', pois, 
ura serviço prestado & nação o appa-
recimento desse livro accesslvol a to 
das as pessoas e quo perpetua con-
lignamenta es folloa herolcos dos réus 
filhos. 

Quilrria histórica da revolução bra 
Bliolra do lõ de novembro de 1889, 
qne occaslonou a Republica dos Esta-
dos Unidos do B>TSII, polo dr. Urias 
da Silveira; I vol. ornado com 22 
lindas estampas lirhograidiadas do to-
dos os po sonagens qua tomaram 
parto na revoiuçft >, governo pro-
vlsorio, e vista do Campo, na liora 
em que foi proclamada a Republica,; 
preço, 6,000. 

Pela remessa no correio, acerescem 
10 0[U sobre os respectivos preços. 
H u n d o Ooi in»e>-<rlo , St8 

8. P A U L O 

COBRE 
Estamos reoebendo sortlmento com-

pleto de fundos e Chapas do Dobre 
para 

ALAMBIQUES 
E 

T . 1 C H O I 

o também para encanamentos geraes. 
Para tachoa o alamblquea, temos, des-

do 10 pollegadas do diâmetro (25 con-
tlmotroB) a 90 (1,40 metros), chapas 

quadradas o longas do todos os tama-
nhos o vendoiuos a preços eom com-
petência. 

Folha de Flandres, do todos os tama 
nhos, para bahus, oto.. etc., espeolall-
dades que vamos ter em nossos esta 
boleclmentos desta capital d do Cam-
pinas. 
ANDBRBON, SOTTO MAIOR & C . 

44, Rua do Oommercio, 40 
20—J 

Compram-se movols novos o usa-
dos • mais objnotos de oasa de família. 
Paga-se bom, 

A O C A I l l O G t 

Grande deposito do moveis 

3!) fl 41, rua de S. Joio 
8 0 - 8 

P O D E R O S O 
contra todas as fôrmas de rheumatls-
mo, novralgiaa, eto, 6 o Elixir anti-
rheumatico do ir. Netto. 

S — R u a D i r e i t a — » 
80 - » 1 

M N TAES 
. U . m a i r . i l l l d o d e B e t h o i 

d l Q u l i - l n n 

O doutor Juvenal Augusto Alves rte 
Carvalho, jniz de direito nesta co-
marca ao Jaboticabal, etc. 
Faço saber aos quo o presento edi 

tal do convuoaçao virem, qnodeslgilci 
o dia dez do setembro prox'mo, ii um» 
hora da tarde, na sala da Camara Mu 
nicipal, para realisar se a reunião rinp 
credores ita massa fallida de Bethoidi 
({uirino, negociante nesta villa ; e pelo 
presente convoco OB mesmos credores 
paia comparecerem no dia, hora e 
legar designados e resolverem o quo 
convier aos seua interesses. E para 
quo chegue ao conheciineuto de to 
dos, mandei lavrar o presento e m»l$ 
dous do i gual teor, que ser&o sfiixa 
dos o publicados na tórma d& lói. 
Passado nesta villa de Jubeticabsl. 
aos 2-S de agosto de 1894 Eu, Godo-
frodo Espíndola, ajudante juramenta-
do, o escrevi. E eu. Joíé Homem Fi 
lho, esorivfto. u mbrcrevl. — Juvenal 
Augusto Alves de Carvalho. U-2 

COMI'RA-SE ouro, prata e brilhdn 
tes, na rua Direita, 20. 16—1 

G o d o f r e d o B a u m 

FAZ 
I M a c a a m n t a l l l c a s 
pira profiHBlonaes o firmas em zinco, 
cobre, latfto, alumínio etc. Chapas de, 
cobre e zinco para marcar. Cunhos 
para a fogo marcar caixaa, rolhas, 
dltoa para cápsulas ete. Taboletas, oto. 

Baa José Bonifácio, 45 
« . P A U L O 

(meu) 

A d v o g a d o s 
O dr. Manoel Antonio Duarte de 

A/ -vedo reabriu aeu esetiptorio de 
advocacia nesta cidade, a rua do Com 
morclo n. 15. ond» trabalh» com o 
dr. JoSo P. Monteiro. (até 23) 

k 8.a edição da 
UriiminallcH 1'ortuiiucza 

a os «Ríidimontoa da Qrammatica» do 
dr. Augnsto Freire da Silva acham-
se a venda em todao as livrarias. 

20 — IP 

S&o áabalkdaa 
em pouco minutos, com a Fricção do 
dr. Netto, aa dtiroB rheumancas e na-
vralgicna em geral. 

3 - RIJA DIREITA - 3 

30—20 

ZAMBEZE 
Destes magnitUioa phofphoroB desti-

nados a fazer desapparecor do mor-
cado todos os outro* similares, pela sua 
qualidade especial e prego commodo, 
acaba de chegar no /a partida aos de 
posltarlo»: 

Anderson, Sctto Maior & C. 
44 - RUA DO COMMBRCIO - 4(1 

10-1,. . 

60—88... 

DR. LEITE MORAES 
Resldencia-rua da Consolaç&o, n. 19, 
Bacrlptorio-Largo da 84 D, 11. 

30—12 

Moléstias da Pelle 
SYPHIL IS E V IAS ÜRINARIAS 

Especialista 
•fer. V i e i r a d e M e l l o 

LAHOO DÂ SÉ, 7—DO 1 &s 4 horas 

SABONETE HYG1ENIC0 
N I J O O O 

ESPECIALIDADE 
D* 

C A S A F E R R E I R A 

56 A-Rua de S. 

A t t e n ç a o 
Aluga-se um espaçoso armazém oa 

rua Pimtlnlnga, n. 9, em bftas condi-
ções, para a montagem duma offlelna 
ou fabrlna. eom uma porçfto de terre-
no cm frenlS. 

Para tratar, rua Plratlnlnga, 5 A, 
ou rta Monsenhor Ahadeto, ti. 7. 

6 - 8 

A Grammaíica Poríugueza 
o os «Rudlmontos da Grainmatioa» do 
dr. Augusto Freire da Silva aebaro-so 
à vonda otu oasa doa 

EDITORES E DEPOSITÁRIOS 

-I . D . K V I t H I X Z I »V O . 
20—18 

ÂNGELO S0LB1ATI & C. 
Vinho ETNA. de 1H80, dúzia 181 

» GATTINARA (Piemonto), » 118 

> BosrUKTTO, 1891, > 14t 
Deposito de rharapagno legitimo, co-

gnac francez o cognac italiano, queijos, 
azeito do Luc.cn superior, vinhos em 
quartolas e meias quartolas. 

20, Roa Dr. M ) Tfaeodoro, 20 

(Largo do Jardim) 30—8 

G r á t i s 
G r á t i s 

A todo o freguez que nos 
comprar de 1S01M) para 
cima, daremos 12 l indos 
clirumos sortidos. 

c a s a n m m \ 
Rua de S. Bento, 56 A 
(Proximo ao largo do kwirio) 

30—2!» 

AGENCIA COMfflEHiCÀL 
06 

tscripteno: Traressa do Commercio. 16 
Compra e vende titaloM, terreuo» e CABAÍ, 

evania capítp.on sobre bypofb<?ca e watUo, de * 
coou letras e fax toda transanç&o con-.morclal 

K . r o 

ELIXIR- M. MORÂTÜ 
B' o soberano depurativo qne vein 

salvar a humanidade Cura tod"K os hu 
mores syphiliticos, eura o rhenmatis-
rao o cura a raorphóa. Pi.l doa indi 
genas quo veiu o segredo da imra da 
raorphto pelo Kllxir M. Morato. 

Ageutos om 8. Paulo : 

P e i n o l o E x t c l l a í ; C . 
Sita de S. Bento, 11 

(4*\ n»" e domi 

Preços 83rrení83 da 
FABRICA 

DE 

PHOSPHOROS de SEGURANÇA 
a V l l l n M a r l n n n a 

Premiada nas rxposiyíes de Paris, de 
188!), e Chicago, ultimamente 

A Co.npauhla Iiiductrial ile S. FbUlo 
uio tend-> agootoa, vende oa leos 
eiiosrnoitos DE SF.OUIIANÇA por preçe 
modlco, no Es riptnrio Ceiitr&l, a rua 
Direita, n. 11. 

1 até & latas » 4ilM)O0 
10 » fil) » » 4 -*0M) 
d l » 100 » » 40i'i00 

•Cl l l l ^ I I E I I í O 
16-9 

Z V m NOCTURNQ 
i>r. 

DO 

A I M I J , \ 

Portaguez, fríneez e liigiez. Conti 
núa abeito das 7 !|2 ás P, na ma da 
Kspirança, 10. 

/ I r i v o g H i l o 

Sr. DAV1D m m 
Incumbe SL- do palr.j. lnlo do i-susas 

eiveis, crimes, i-oramerolai s e orpha 
n"ilógicas, era qualquer lm"sn:-la. 

R PAUU) 
Escriptorio: l»rgo do Th-sm ro, 6, 

soíjra ie. 
Residencia: Avenida Iutendencia, 1»0. 

(até '21) 

Moveis 

I COMPANHIA INDUSTRIAL 
«Io w . P a u t o 

F A B R I C A 
d e 

VILLA MARIAIÍNA 

Aperfeiçoada com novas machl-
! nas o apparolhos, pódo agora rlva-
I llaar com os phosphoros extran-
Jgeiros, tanto om qualidado como 
Jem preços. 

V K 1 T O E M - S E 

14-SUA DIH3ITA-14 
Escriptorio da Companhia 

MOINHO PARA TRIGO 
Vendora-ee um moinho cyllndrieo para 

moer trigo, com o competente eepa-
rador, o que ha d-á aperfeiçoado até 
hoje conhecido 110 mercado, e urna 
machina para amassar toda n qual-
quer massa do farinha do trigo, in-
eiusivé ma.-iaa para ma-arrio, o que 
ha de melhor neate gonern. Tém de 
uso aó uma experiência. Para nr-ihor 
informa'.Ao, em cana doi srs. Z-eren-
nor, Biliow & C O ptoço con-idarà o 
eomprador. 20—1 

Traspassa-se o contracto 
Do uma casa do negocio em rua 

multo transitavel. A casa tem um 
longo contracto de 7 annos o n.ais 
mezes, com diversas benfeitorias quo 
dSo ura boir. rendimento per mez. A 
casa ó grande, com terreno t mh« 11 
grande, com portfto do entrada na ou 
tra rua, e serve para qualquer r ni" 
de neg -cio, como p .d i ' l f ab r i ca d* 
cn-veja ou de llcôrcs, etc., e taiubeiu 
pólo servir par» qualquer g"rero do 
lndurtria a vapor. 

Para tratar, & rua de S. JoAo, 71. 
3 -1 

CLINICA DS MOLÉSTIAS 
i l i i s v i i i H u r l n n r l n x 

Dr. Tiberio do Almeida especialis-
ta, OOTI pratica do» hospiia»» da Br 

rnpa e Bstados Unidos, ex-â lst" nfp 
do professor Gjyon. no N<-- k r 

Consultório - Rua Direita, n. "5, dts 
l i Aa 11 horas. 

[{istdtncia —Rua do (Conselheiro No-
bina, n . 19. (-sté 

Victoria Store 
(CA8A INfJLbZAl 

M-B, ( l u a ( l e B e n t l t , 8-B 

Etspoelalldades em aitigis iegltzes o 
franerzos-

Peais Swp leg limo 
Li'roa I g!'-z"s 
Chá preto e verde de i » qualidade 
Chapéos do sol K̂ox» marca >Ra-

pnz-t̂ s p niu tea mala artigos. 
Caixi do correio 142 30—1 

B p e v e m c R i a 
l i M P O ^ f A t i í E 

Lieilão 
DB 

n i C O H IIIOVüIh « o l l j u c t o » 

I>i5 I . I X O ' 

A . . " V A . 

?—1 i l o l u i l ò c . 4 

U K 

4 liiUMiü Aram 
O MELHOR 

e m p r e g o d o c a p i t a i 
Vendem-se em quadras ou lotes os 

maia bonitos terrenos da Avenida Pau 
lista, 01 melhores da capiia'. n&o só 
para edltlcaçllo, Inimodlata, como para 
soguro omprego do capital, porsuindo 
Já lllumlnaçao e bonda o em pouco 
tompo agua da Cantareira e exgettoa, 
tendo em conrtrucçao bonitos prédios. 

Ha algumas quadras cotn inatia 
vlrgcra e outra» com capoeiras apro 
priadas u parques o bosques. 

Trata so com o proprietário, no lar-
go do Rosário, n. 8-A. 15—0... 

EÍiXIft l 7 HORATO 
Cortitloo em té Uo meu grau que 

tenho applleado uiu miilentla» «yphili-
tlcaa chrouiuas o novo preparado Kllxir 
M' Uoratu, propagado por D. Oarlos, 
obtendo sempre oe melhores e mais 
satlsfactorios resultadou.—Dr. Alfredo 
Alèmde Sá Meiules. (Vassouras). 

Agentes em B. Paulo: 
P o l t o l o K a t e l l l , A O . 

Il-fiui de 8. Dento—11 
(4«, 6" o dom) 

Solidos moveis 
Rica nn bllía med-ilh&o (Kicber", com 

17 peças, t ipetea para saiu, jorra , 
buoearat, ura rico relógio apje.iwno 
com redoma do vidro, étagòre de pe-
dra mármore, magnífico guarda louça, 
mo fis o cadeiras diversas. 

mrnim ti iííilo 
A u e t » r l « a d o p e l o » r . 

E m í l i o L e c U 

noíocbnt ' b-im conheci Io nê to Esta 
do, quo sa retira p«ru o Interior 

V E N D E R A ' 

i-feira, 7 do corrente 
AS 11 HORAS 

Á roa do Ctazometro, 81 
Em frente á travessa do Braz 

T o d o » o * m o v e i » q u e 
a d o r n a m u s u a r e n l i l e n 
c i a 

COMO SEJAM: 
Hóa mobília medalMo, 17 peças, au-

etor Picher, rioo espelho de cry»tal, 
moldura dourada, ricas jarras, lindo 
reiogio de bronzo. dourado, eom reldo-
ma; diversos hibeiots, eacarradoii as, 
tapetes, eto Caina» para*caaado e sol-
teiro, eriados-mudos, eoinmodas, toi-
lettoa com pedra mármore, guarda-ves-
tido, rica étagéro moderna com pedra 
mármore, guarda louça onvldraçado, 
mesa para jantar, uadelras, louças di-
vcr<-aí, copos, cálices diverso» e mul-
tas outras mludozas quo e»tar&o pa-
tentes no aeto do Ir-il&o o quo tudo BO 
ri vendido som a menor reserva de 
preço. 

Sexta-feira, 7 do corrente 
A'i 11 horas 

Á ma do Ctaxometro, 81 
PELO IiKILOElRO 

üUiLHCASfU CIURLO 
Escriptorio, rua JotiBonifácio, ti. 11-A 

Luxuoso leilão 
J U D I C I A L 

DB 

F l n i m e e l e g n n l e o m o v e i s 
d e IV..11III.. i l e t r a t a i n e i i -
l o , a i i p e f l o r p l u n o I I . 
I I e r z , K n u r d a - c n a a c H 
c o m p o r i a d n e a p e l l i o o 
b l b l l o t h e c a c o m p l e t a . 

H . 
Escriptorio d rua do Carmo, 17, 

(TELEPHONB 7ld) 
Auctorisado pelo moritlssimo dr. juiz 

de direito da segunda vara de orphama 
o ausentes, fará venda em leilão do 
todos os moveis deixados pelo finado 
dr F e l l c l o t k l l > e l r o d o s 
ü n n l o a C a m a r g o , 

k n a B a r a o d o I g a a p o , 

n . 4 0 
Canto da rua da Gloria 

N o d i a I I 

T E R Ç A - F E I R A 
A's 11 112 horas 

A S A B E R : 
S a l a d e v i s i t a s 

Rica mobília austríaca com Crisoa, 
talho e encosto do palhinha, tudo per-
feito. Um superior piano do afamado 
l l e a r y M e r z , quadros a oleo, 
ricos vasos de porcellana, es-arradei-
ras de garras, tapetes, lamplfi s, espe-
lho oval, moldura dourada, étagòres de 
ilieux chène para parede, enfeites dif-
ferontes, ettatuetas de bronze, ricas 
cortinas e galerias para jauella, im-
mensidade do objectos & phantasia. 

ESCRIPTORIO 
G r a n d e b l h l l o l h e e a d o 

a d v o c a c l n , r o m a u c e s , 
e s t a n t e s f i a r a i l v i * o s e 
lair i-M p e q u e n a á p r o v a 
d e f o g o . 

QUARTOS 
Ricas camas para casados e soltei-

ros, rico guarda-casacas com porta de 
ei-polhn, guarda vestidos, todo de desar-
mar, commnda» grandea o pequenas, 
camas pequenaa para criança, tou- ado-
res, liados loiletlon coin coramudas o 
pedra mármore, serviço para o musmo, 
de tina porcollana, criados mu-los i 
Luií XV, com mármore, cabidos, va-
sos para noite, inachim>s de costura 
SINQER, mala» grandes, ruupa de ca-
ma, fazendas, etc. 

M u l a d e J a n t a r 
Dous ricos gUKidn-prataa de vitiha-

tico, uma antiquiasiiiia éu^bio com 
mármore de c6r, mo>a eiatti'-a, un i 
mesa antiga, giande serviço para jan-
tar, do ttmsHtna porcellana {app»relho 
completo) coiu maia de -JLKI p» Ç̂ Í-, d.-O 
para alon-ço. »'-rviço de e octro-piate 
para chi, erycUei', t«lh'-res de ibiis-
t"ffl», lioor. iroí-, chn ar. s âval-as. ca-
deira» par-. var-inOa qnadrn á aqua-
rella. cempotelría, garinf»» para vinho, 
bandejas iloreetadab, ouus pendulaa 
inglesa, eto. 

I t í s p e n s a e M z t n h - . i 
Uma ex. e lente maclilna pura lav. r 

roupa. uiTiid"» bicim para báiih", di-
tas pequenas, a> rviço p ra co2lnb;i, 
latas poia mantimeuto, ru"--t • JOI-R '.I-
vbrliuçts, nppariíhos bifo» < tç. 

Tfc^ÇA-FtlRÂ, i i 
A 1 r u a B a r ã o da I g a a p e 

n . 4 0 
C a n t o 'Ii> r u a <l:> (« lo i- l i i 

A ' S 1 1 1 / 2 H O R A S 
PELO LKIIIEMIO 

S.ÜALBÜQOEÍÍOÜE 

Leilão judiciai 
EM CONTINUAÇÃO 

D a f a z e n d a s e a r m a -

r i n h o 

V o n d a f o -<;;ida p u r a 
p a g n i n o u t o «Je c r . u l O r c a 

J . A . L E & L 
Cora alvura do exmn. dr. juiz da 

I.* vara coiumercial, vendoiA em fran-
co leíl&o, polo que alcançar, 

Sexta-feira, 7 do corrente 
A's 11 horas 

L a r g o l ia Memór ia , 1 

(L .oJ« ) 
Todo o restante das IVíendas i-xis-

ti nles no estaíjolecinierto, havendo 
ainda: 

yuautidiide de chitas em p< ças, mo* 
rins, algodõ'?, iiR"ad>ip, o s dm tas, 
brina, fustõea, setinutas, flauellas, lãs 
p«ra v->tiduH, merinóí, ca-im;rs, 
Voilis de Ia o entres tecidos para con-
fecções de Brás., meias, gi-ovat.-s, 
lluhua, ligas, loucas do .fi, aveutois, 
llia-i, r<-w!nH, eodarço,", linli 1-, co xo-
tes, botn-H, retroz, delia-s, pei tes, 
tesouras, grampo-, aliiiictiu. o u.u t s 
outras niiud>-ziB do arin.ir.nh , uy»s 
feitas, i hapéus, etc. 

T u d o a « e n i l e r s e «*ni 
l i i p i i d t i ç f K i fn--çnd.' i . p i , a 
p a j j a m e n t o d e c r e i..-
r e a . 

Sexta-feira, 7 do c -rrenta 
ia, 1 

( I . o j l i l 

PELO IjBIIJOEIRO 

J. A. LEAL 
Importante 

(CONTINUAÇÍftl 

l a a ÍCaroehal Doodoro 
a. 16 

H O J E h o j e 
A * » I I h o r a * 

Tem ainda quantidado de roupas 
feitas, oaiulaai para fconhura. oob.-rte-
rea, chalés, mantas, louças o ranlt.8 
outroa artigos quo tudo continuará a 
ser vendido a quem ninls dér. 

I . e l l u o I V n n o t 

HOJE HOJE 
A'8 11 l|J HORAS 

Saa Mavoohal Diodoro, 18 
PKLO LKILOBINO 

M. CAMPOS 
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PREOÍOS 
G R A N D E 

L e i l ã o 
N a P n n l l a 

NI. HE ALBUfltoQUE 
ESCRIPTORIO: RDA DO CARMO, 17 

Ttltphone n. 71fí 
Competi ntemento auctotlsudo, faiíi 

venda, M N U r u M M V » « I o p r e 

V<>«. ao oorrer do martello, livre o 
dosembaraçado do ouus, 

Sabbado, 8 de setembro 
AO MEIO-DIA 

T k l a a a i l c l l i l c R d o 

P e n h a d e F r a n ç a 
5 mtóflilíi 

Bondo : um na rna do rima. junto á 
caixa d'agtta, com terreno sufliciento 
para plantaçües. A casa tem S portas; 
o uma Janeila, um dos iogares de me-
lhor vista da freguezia. 

4 casas na entrada -Ha PENHA, 
dando rendimonto menstel de 3St a 
4 ( M O O O . 

Toda a venda 6 feita livro e desem 
taraçada do onos. 

H l f ( n a l «lo I O | i o r c e n t o 
s o b r e o v a l o r a r r c n i u -
l a d o . 
P e n h a d e F r a n ç a 

Ao meio-dia 

Ko dia 8 de setembro 
8 A B B A D O 

PELO LEILOEIRO 

M. D S ALBUQUERQUE 
4, fi e 7 

P S C H U T 

L E I L Ã O 
DE 

Dois ricos armários do can-
nela ciró, em dois corpos c 
de desarmar. 

Esplendida mobília austr ía-
ca, Thonet, modelo moderno. 

Escrivaninha com armario 
(cannela cirè) 

J o j { o < i le Üiihm c o i - t l 
n u s ae Uddo maû adu com ele-
gantes sanefas de rcp:>. 

Lindo espelho oval. 
B0II08 quadros. 
Optima divisSo para gabinete (pró-

pria para medico). 

P S C H U T W Y & H É 
O y ^ t i i l I t l ao t i t õ 

Toilette«, armario?,mesas ovaes, gu<'ri-
ilons, cabidos do vieux chêne, porta-
bengalas, etc. 

Variedado de fôrmas para chapíos, 
chapéus enfeitados, para senhoras, 
cabidos para chapóos. grande oleado 
americano e muitos objeotos que be-
tarão prosontes ao 

L e i l ã o 

A. lfaz 
Auetoiisado pelo proprietário, v> n-

do sem a minima reserva do pro/es 

Sexta-feira, 1 de setembro 

(Dia feriado) 
A'S 11 1/2 HORAS 

Eua de S, Bento, a . 85 

{ « O B R A D O ) 

T u d o p e r f e i t o 

A. VAZ 
AGENTE DE LEILÕES 

LEILÃO 
J u d i c i a l 

D E 
U m t e r r e n o o m a l e r i n c R 

p a r a c o n s t r u c ç f i o 
1*1 A. 

vill4 m m m 
Com o competente alvará do merl-

tissimo dr. juiz do direito da 2.» vara 
commerolai, vonderá 

O LEILOEIRO 

M. CAMPOS 
ESCEIPTOHIO . 

Rua Marechal Dcodoro, n. 8 A 

Sabbado, 8 tio corrente 

Dia sanctificado 
A * 1 h o r a d a t a r d e 

Um terreno modlndo 80 metros de 
frente por 60 de fnnda, cercado de 
arame com priDoiplo de oonatrnî So, 
situado na v l l l a C l e m e n t i n o 
[entre Villa Marianna * o Matadouro) 
o pertencente á mana fallida de Joa-
quim de Bossa Guimarães. 
M a t e r l a e n «Io ^ o n a t r u c * 

( A o 

15 grandes vigas de jplriho do Rlga ; 
15 Boccos o soletras de ttraníto, ura-
breiras, padlolrae e tiateítes parapor 
tas e janellas, bandeiras de forro, ti-
jolos, etc., etc. 

T u d o p a r a wer v e n d i d o 
p e l o m a i o r p r e ç o q u è al-
c a n ç a r . 

* A VILLA t a & u r m 
E n t r e V l l l a M a r t a n n a 

e H a l a d o t k r o 
Signal: bandeira vermelha 

SABBADO, 8 DE SETEMBRO 
DIA SANCTIPIOADO 

A* I h o r a d a t a r d e 
PELO LKJLOBIBO 

mmk GAMfos 

U K 

V . W E R N E C K & C . 
7 3 — X ^ u l o d o s O u r i v e s - 7 3 

gU<0> 32»25 jf«&MSEm<S> 

Minho Leoni 
tndlipanuvel 4i crlínçm, Ai senhora, fraoa», noa v«tlio« o Aa poaaoaa dehllltudaa por qnarainar motoitlm. 
O D ao d o u vlubo i- rücoinuiouJada por dlitiuotoa moílooa n» unomia , t t i l c a pu lmona r , rach l t l smo, doenças i y m p u a -

t l c a » , t l y a p e p s l a s , v o m i t e s , rtiarrhéa, e to . , . , . „ 
Altamente necnaanrio rta luilc» t]tiu klaltam, para fgrtalocrt-aa, o iU criançaa durante a dcmtlçHo para prevenir todoa oi malea que acom-

panhara a cvolnçfto doa duntea 

_ „ Pri. Marllna Cinta, Jo«o Plaarro dublio Mnreoi Cavalejnta, Brant fMa n v i e s t a n o s m C O I C O S „ i , liotlré, Lula Faria, Chapot Pravoat o ltodrlgiea Lima {lento da Faculdade da Me-
dlclnh dl bduá) . , „ , , , 

I l.miroa: Dra. Jullo do Moura, Carloa (Iroaa, Silva Batiallo, Slordra da Carvalho, Am.nao H .inn, ' yprl.no Carneiro, Américo 
lPlro Filho. Joaquim Nogueira. Monteiro Manao. Victor Uodinho, Jacintho llutrn. Jeati Pu ra, Aitbnr Bllv», Arlhnr ttoohn. Mirhado l " " » " » . w e r " 
se k Mac Liado, 1'aaa do Carvalho, famlllo Fouaooa, Jolto HanfAnnn, Antonlo 1'. Saldanha da (lama. Eduardo de Batroa, Jorge Fraaco, Baraunao 
Xavier Franco Lobo. Bernardo lllaa. Oliveira Marllna, Fer ie i» VII aça, Felippo Mojor, Ueuuluo Mauoeho, Alborto do Piquei», Joaquim Meequila, 
Araújo Freltaa, Cuperllno Durllo, Arthur HA. Iiarp, etc. etc. 

do sul fato de qu l n i n a . -B l au l f a t o do Qutn ina .^Ohlorhvdra to 

f a s t l l n a s c o m p r i m i d a s do q u I n i n a . - B r o m h y d r a t o do qu ln lna . Voler lanato de qu l-
nlna.- Saltcylato de qu in ina . . . . . , , , , . , . . . . . , . . . 

A acceltaç&o que tem lido ea'a oapeclalldade pela dlatincta claeao medira prova A evidencia a aua auparlorl lado atire tooaa aa outraa 
• a torna Indlapenaavel a todo tndlviduu que viaja ou habita a na palnstre. 

S a b ã o d e i c h f h y o l e s u b U E r a a í S o 

D „ r , i ; i l . J _ Kapecillcu contra KNXAiiUKrAS, NKVBAI.UIAS, IIIIKOKATI«MOS. etc , etc. r a s ü l i n a s n e a i t l i p y r i l i a Cnda paatlllia cccorra 1W> rentlirrainmaa de antlnyrlna cblmlcamente pura. 
A nntt yrina, apoiar do coraj rlmtda, enaerva InUctaa aa auaa proprlidadea therapoullcaa o dlaaolre-ae com a maalma rapldea poaalvol, em cou-
lacto com ca llquldoa 

Poiaa auaa tnah-nlttcantca dlinenaOea (cata paatllha n»o oxtedo o |amanlio do uraaplllnla) podem aer admlnlatradaa t f criançaa. 
Cada caixa c-ntéiu paatllbaa. " . 

t nko aabílo medlilnfl o poderoao antUeptloo conhecido. 
Na compoaivlo dorft i excelloute pro[<arado entram 

l"1 |0 de Irhlhyol e I f i " de blchlerureto do livdrargirlo. B' empreirado com excelleu o- ro u'tatloa no t-atnmvnto .la» liffacçôea cutanena P ara ai 
lartaa, em alguna ecioma». no paorlaala c em ontraa moloatlaa externai.—Balt» attendor ao para a compos to do s ab . i o do i c l l t n y o l e a u-

| b l i m a d o para Julgar-re dna auaa {rrandea vamagena. 

P a s t i l h a s d e c h J o r a t o e í e p o t á s s i o e c o c a í n a c,R,fíB!'„'ím« dVThiôralo 
de potaaalo o f, mllllgrammna do cocaína. Ella» preencham n contento lodaa aa IndicavOea do iblorato de po.aaâ o e da cocaína, no tratamento 
daa sffecçfiea da bonĉ , pharynre, laryngo, etc. . . . ., . . 

Bflo empregadaa pelos mala dlatinctoa medlcoa, c m excellantei resultados, contra aa dírea de garganta, rouquidão, extlnrçllo ao voa 
l'barynglte, 1 rynglte, nlrcraç^ra. tubcrrutoie. t-tc. 

f ' i ; „ - [ V n . B . t e ellxlr renna em al podarliaa pioprl.dada» tonlcaa catomi.cua. do ícauliam dnaa K.IIXEr* L S l O m a C 9 l vanfrana: ,, ep r.r <" ea-emago pnra trabalho dna digerldra e fornece'lhe conjnn-
chwneete taeloa p„r.i fortalecer o orgautKmo. Unht a llldicacllo tio .eu empie^o cm t,.d,.a t a c,e<.» do: dlgeattoa dlfflct.la. dyapepalaa, gealralgía-, 
perda de i ppefle. vomltoa, ail.-,a. emba-açoa g.t:'trl̂ oa ú.dilvíflõca e 110- ('o.- ,a-oa cm qtt«- loteDi aconaoihadna r.s preparitçôea tonlcra e ea-
t macaea. p.U OH reaultadt a bonollcoa ubtidca . otr. cite el<xtr gfir-ntem aau'. cfflcaci*.--i>oae : um cálice pequeno ao almoço e outro ao Jan'Ar. 

X a r o p e d e i o t K i s r s d o e l e c a S c i o d e L e o n i « ^ T r u ^ r ^ m ^ t 0 . ^ 0 

phatiamo, cscioi-balcgc tisi a pulmonar, broiuliites «hroni ay, adonilo», niftu.iettaçOu* Éecun\J.irl»8 c tcrclarias da syphilis, rbournatiarao, 0tc.,6wc. 

Í: _ _ __ _ _ Kíite licor contfm o ferro sob a fôrma a mais absorvlvel possi-

« U C O r CSC p e p t o n a t o a e t e r i ^ O vol e é ft mal« e^a» de todaia» .repara^cs ferrujçInoMB. Iiab« 
sua indicnç.to nos caeo« dc auemia, cblorose. cOres pallidas, dlBmenonLéa, opiUçüo cliyhirl , etc., e nos demais casos cm que forem aconselhadas 
as preparações ferruginosaa. 

L i c o r d c a l c a i r à o c e a e a l y p í u s bi-T-IUCÜÍIJB, tosses rebeldes, deliuxos, laryii{;ittB, calanhos 
da bex̂ gn ti* ira pulmonar o nos mais ragr.s dm quo sflo «i-oriRelt̂ drs OB ,.i>P.*»r»(los ba'parojcos. 

Biibstitue com r al vantagem as proparavòes slm laros extrangeiiac, visto como è confeccionado Cjin todo o rigor e pureza. 
Dóse: 2 a .3 colhcrcs de sr-pa, por Ui;i. düuidas em agua. 

I s a v a i l s i o n A b Pâ tdbHs laxatlvas de V. WKKNÍÍCK süo um medicamento que deve ser proferido a todos o* outros, pof« 
ttnu. QJ rcgu!arit«am ventre e não ex gem diísa Ue natureza »!yunia. nem mudança n u lial itcs ordinários da vida. Modo 

de u?ar: uma paBtilha ao a'moço e outra no Jnntr.r, (Qoort. e sab.) 

mu 

C H E G A D A S D E I I S B ' " ' A 
Ro|;i,lhu Ki:>iidi-, bianio, t!e 

quintal, cpuve niiMelga ro Dou-

ro, couvo |o»i »j!a Buli a Aii», 

alface rcpolhuda-poitugaeza, ce-

nouras, rabauetes vermelhos seio 

t . egual, cebola gmode chata, co 

bolinho, nabos braucoa de Por-

to, beringela, conve-flfir gran-

de, couvos frisadas panachcea 
em côros. 

Eua da Estação 
V I l I R t n A O P R E T O 

IV.tt.—Qararite-ae a germinação 

V I ^ N N A & C . 
A o B r a ç o d e O u r o 

6 - 1 . . . 

A m «rs fazendeiros e capitalistas 
A massa fallida de Monteiro, Guimarães «Sc C. têm para 

vender 5 Í6 alqueires de terras, na fazenda dos llarreiros, 
si tuada na Serra do Cardozo, município de Lençóes, Si-ndn 
27? alqueires de primeira qualidade e 23'.) dc hc^unda, tudo 
jÉdkiaimODte medido, marcado, avaliado e classificado. 
Estas terras ficando si tuadas no meio das praças de Ifcdiu-
rú, cidades de Lençôes e São Manoel, e estando já a es irada 
de ferro neste ultimo logar, tèin, portanto, bôa, fácil e rapida 
coTmnunicação com os centros consumidores. Sendo estas 
terras quasi na sua totalidade altas e próprias para café, 
como démonátram por cafeBaes plantados mui to mais baixo, 
pertencentes a condominos da mesma fazenda, prestam-sf 
por isso magnifleamente p i r a o estabelecimento dc unha 
grande propriedade agrícola, visto reunirem todos os requi-
sitos das bôas e abundantes aguas. 

Todas as pessoas que desejarem vôr a .planta « mais 
paipete, bem como informações a respeito, podem dirigir-se 
ao Esorrptorio da maisa , á rua do Commercin, n. 117, das 8 
horas da manhã á s <0 e d a s t t d a m a n h ã á s V d a t a r d e , 
todos os dias úteis, que aoliarão pessoa habilitada para tra-
tar deste negocio. 

Os svndicos: 
ANTÔNIO TUIXRin\ DA SILVA 

pp , Oscar l l o r s c l i i t z «Sr C. AFARN1G. 
(0 -1 cabb, o f t» 

m . 
éáàií 

T O U C I N H O 
B a n h a e m b a r r i s 

W1 

C A I X A S 

S ó d o n I j i i i i u l o f a b r i -
c a n t e 

p . r . tieoHGB 
í-i>.5o« pro<ln>-lo>« a n o pn-
roH o peMatM « e r l i M , 

R H t m u o n r e c e b e n d » 
I I A H M p n r t l d n H d e t o u d i -

n l i o e m l»ai- '-l« d e t I O e 
• I S ã k l l o a , h n n h t i e m b a r -
ria* o c a l x n a d e H O k l l o t a . 
c o m l a t a a d e 9 k l l o a c a d a 
u m a . P r e ç o » Mom coní i-
p e t e n c l a . 

Anderson, Sotto Maior & G. 
41—RUA DO COMMEKCIO—40 

1 0 - 2 I 

Elixh* M. tforato 
. . . tenho applicado em nllnha 

o Elixir M. Morato, propagado 
Carlos, com grande provelft > noto 
de syphilis - teroiaria, especialmente 
qnando ohronlea. 

Dr. Antônio Severo Wencetldu. (Blo 
de Janeiro). 

Agentes em S. Patflo: 
»-«-i*oi.» ií«VoYi« % t r . 

11—Rua de 8. Bi 

A E Q t J I X Á V í y \ 
C a m de pRipioatlmos aobre penhores,! 

auotnrlpada por l)«i'fóto i)o 'f36viJi'(io do' 
tn do maio do IrtW. 

Kntprosta qualquer quantia Bobrejjo-i 
Ias, planos, obji-cto» do valor o mrr-
cadotlas em gorai . 

Compra e vonde oofo. 'Ijri. 

iHantes e toda cianío do 'ppdrt» -pro 
idosa*. 

ti — Uva do Pr. FnlrM — 6 
8 . PAULO 

Acha sn abona daB 0 horas flt» hiH 
nhft fts 0 dn nnite. A o - 1 » < 

Instituto 0. Brazilia Buarque 
SUCÇÃO FEMININA 

C o i l o g l o A n d n i d o 

BECÇÃ0 MASCULINA 

R u c o l i i N e u t r a l i d a d e 

J O G K E Y - C L U B 
( R e a b e r t u r a ) ' 

Projocío do Inscripção para a 22." corrida do Jo-
ckey-CIub, areallsar-se no dia 16 do corro&to, 
no Hippodromo Pauliatano. 

1* pareô—DERBY-GLUfl—Animaes extrangeiros dc 2 annos 
enacionaes de 3.—Prêmios: 700S ao t . ' e 140S ao 
2. '—Distancia: 1.450 metros. 

2o pareô—CRI TERIUM—Animaes nacionaes de meio sangue, 
de 3 annos.—Prêmios: 600S ao 1.» e 120$ ao 2 / — 
Distancia: 4.450 metros. 

3» pareô—1'ROGREDIOR — Animaes uacioriaes — Prêmios 
800S ao 1.° e 1R0S ao 2. '—Distancia: 1.700 metros. 

4o pareô—JOCKEY-GLUB—Animaes dequalqui rpaiz .—1're 
mios: 1:200$ a j 1.° e 240$ ao 2.°—Distancia: 2.40i 
metros. 

5* pareô—VELOCIDADE—Animaes estrangeiros que não te-
nham ganho este anuo —Prêmios: 800$ ao 1.° e 1(50$ 
ao 2o.—Distancia: 1.450 metros. 

6o pareô—SUPPLEMENTAR — Animaes nacionaes de meio 
sangue e nacionaos sem vicio ia.—Prêmios : 50)$ ao 
1." e 100$ ao 2.»—Distancia : 1 200 metro j . 

As inscripções encerram-se segundà-feira, 10 do corrente, 
ao meio-dia, na secretaria da Sociedade 

( B t A ) n ) O 2.'SECRETARIO, A . F o m r i . 

Com individwilidade jurídica, no» termo* <lo decreto tt. 178 de 
10 de. netcmbro de 1R9.1 

GRANDE 

Da casa de louças pertencente á massa fallida 
dfe líonteiro, Guimarães & G., rua do Comneroio, 37 

C o m a c o m p e t e n t e a u c t o r i s i ç í l o d o n i e r i l i s s i i n o I r . j n i z 

d a 1 . * v a r a c o u i m e r c i a l d e s t a c i d a d e , c o i i l i n í i a a l i q u i d a ç ã o 

d o ' f ? r a : i l d ò d d p o s i t o d e l o u ç a s e m a i s o b j e c t o s p e r i c n f c n l e s 

a e s s a m a s s a , a p r e ç o s r e d u z i d o s , a h a i x » d o c n s P ) d i r a c ' u r a ; 

p a r a W i o F r e g u e z ' q n e c o m p r a r d n - í K a I k m . .1 i i | », f i e 

( t i ( ) à a 5<rtt$. 1 0 0 | l i : d e 5 l >n$ a i :U ( » : ) J , l õ < » | c d», I : 0 0 S 

p a r a r i m a . 2 0 0|'». 

Tendo esta massa, dnp is de aher̂ i a fallencia, recebido 
gr nde quantidade de volumes de mercadorias 'ue estavam 
em viagem directa, c com antecedencia compratias nas 
principies fabricas do estrangeiro, cujos volumes se vão 
abrififlo Só conforme as vòudíis que Se vão fazendo e tendo 
grande quantidade de mercadorias ainda em deposito, por 
issò OS syndicòs resolveram vender aos preços acima redu-
zidos uma íí/üuiilade de arirgos de chrisloffle, ni«-ol e ou-
tros inetaes de valor, bem como finos rryslae* e finíssimas 
porcellanas e mais ohjectos tle louça com mum. 

sviuHcos des"ta iftaSsK tema lioira de levar ao co-
nhecim nto das ejtmâ . famílias desta capital, Í I < S Í Í H cumo 
das mais localidades do interior, a grande conveniência que 
lia tm aproveitarem esta bccasião [tara sonire»:-s« dos 
objectos de que precisarem, visto que íitiõ <• n--i tt<vjô<*|o 
t | t i« e s t a m o s aiiuiiii<-iiiilt(6 «-siiii Yiht;i v c n h u l i - i r n l i -
t | i i i t laçAo, p o r t a n t o , <lc I o d a a V I I I I I Í M J C I I I j i t trn <|iicm 
c o m p r a . 

Sendo este grande deposito oinp islo de to tis tis HIÍL'OS 

pertencentes á casa de louças, porianl/i, tlê de os ohjectos 
mais finos aos inais communs, prusia-.-e p r isso ao alcan-
ce do todas as classes sotíiaes 

T a m b C m l e v a m o s a o c o n h e c i m e n t o de todo-, os i-rs 

i i c t i o c l í f n í S i , l a u t o d e s t a c a p i t a l c o m o d a s p r a ç v s d o i n -

t e r i o r , q u e , a l é m d o c n o r i í i H d e p o s i t o d e l o u ç a s , l e m o s 

t a m b é m m u i t o s o h j e c t o s d e i i r m a r i n h o , e q u e p o r i s-o é d e 

g r a n d e v a n t a g e m a p r o v e i t a r o n e s t a b ò a oc- a s i i o p a r a f a -

z e r e m s e u s s o r t i m e n t o s tíin b i a g n i l i c a s c o n d i ç õ e s 

S e n d o e s t a l i q u i d a ç ã o d e m a s s a f a l l i d a . 

$ 0 ' SH V » * t i t l k * f V V H H r 0 
O s s v n d i c o s : A N 1 'ONIO T E I X E I R A 1).\ S I L V A 

P . T . < ISCAR f f o t s s c r u t / & c , 
1 0 — 1 ( 5 . " e s a b ) A . F A R M I G . 

AO CHALET SU.'SSO 
'JUANDB r>BPOHITO dc quoUith nlo lrw. maníolg» 'r--rj> t i rado Ita-

tiaia o de diversas (iroçodenivaa. 

Cofiiestifeis diversos i m w tíBtin in parle e Ber-km 
PREÇOS MODIGOS 

" F r a n c i s c o A n t o n i o L e J c h a u d 
« « — R u a ' d > > Uon V IM» - «JK (alt.) 

1 . t F A ^ L C 

[)irjclflro8: SI, Cyridiao Ituariiuo—D. Brazilia Marcondes Büa*(|iw 
Jardim Infantil—Inatrucçào Pr imar ia , Inter -

mediária c Secundaria , 
EduviçSi integral: 1 ' l iyHlcn, I n t e i l e c l u n i e m o r a l 
+ ^ M « + N o »nt,«t" HOT8D SANATÓRIO HYUIBNOPO-

/ I I H I I I n 1 Cl LIS—ponto o mais aprazível o salubro a» uldado. 
I I I LVYI I I U I V Udlflclo d i conitruoçfto eupc.ilal e aproprlallo. 

r~ ^ M + A ' ' " « " « e n n d o r Q u e i r o z , o » . **•* 
t i X t G l I c i l O — oleganto edltlcio tsiicclalmente aía-

N. B.—Ka sempre um dos dírectores p re -
sente em cnda um dos estabeüecimentos. 

Prospootos nas ilviarlarj e pi-incipaos cstib i ccnoonlos oommorclaea da 
ca liai. 

C E R V E J A 
lKra harrln pnra chup* 

» garrafas para dazias 
> caixas de 3 e 4 dazUs 

G E L O 

Pedido» pnra o encriptrrio dn 

R U A F O R M O S A , 1 

3 . 

' M n n d a - H e t a b e l l a d e p r e ç o s a q u e m 

p e d i r (alt. até í l dez.) 

CAHYAO CAnDIFF E KEW-CASTLE 

o o K i i s í r ^ o - L E i z : 
CARVÀO DE FORJA 

CIMENTO PORTLAND DE WHITE BROTHERS 
Contracta o fornoçlmonto ás estradas de ferro, fabricas, etc, etc., para 

o que tem sempre nm grande tfock. , wvrfvfc. 
O ongenheiro Angnsto M. Baptiíta, representante de G Ã F F R E B 

U U I N L i í « I I I U E I I I O , >lo StDtl». , . 
Escriptorio: Rua da Quitanda, n. 2 — P w i i i o 

C a i x a «Io c o r r e i o - ( d o m . ÍM « «••) 

IaTraBÍ"5teria Nacional 
P r e m i » m a i o r 

I N T K G U A E S Í N T E G R A E S 

Ouarla-íeira próxima, 12 do corrente 

GHANDE LOTERIA PAHA 0 NATAL 
p r a r B 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 ^ 

IHTEURAES 

ExtraoQão infallivel. sabbado, 22 de dezembro de 1S94 
V e n d a m p a r a n e g ó c i o e n v a r e j o 

O » |>edl ( lo* <io I n t e r i o r d e v e m a e r d i r i g i d o * « 

J Ú L I O A M T U N E B D E À B R & U 
2 0 , R u a D i r e i t a , 2 0 

C a a a I ^ l l i a i 

30f Rua de São Bento, 30 
C o r r e i o « ; a l x a , » 6—«. . . P A U L O 

T E L H A S F R A N C E Z A S 
o ontros produetos cerâmicos da fabrica Ceramica Ypiranga, vendem 

C O R B E T T & C . 
S 4 - M A H I W M 1 1 C < 3 > S H S m ® n r -

M. P A T I I - O 

P O L Y T H E A M A N A d O N A L 

Brevemente 
i 

E s t r é a Í B s t r é a 
A G R A N D E 

D E Z A R Z U R A 
Oe primeira ardem 

Direcior Luiz Poggè 
Jsi pruclilMi mxlodratua em três aotq 

eminente í)un Mígiicl liamos Carrion y 
i y en proa* y vers -, original dei 

lei celebrado matictío Cliapi 

m m i 
i * 

' mals^fam -.IUUj 
superior. 

do trígp nmnrlce.nn dnp 
marcoa, frcecü, neva e superior 

Dita em faccas,' geiu iO girfà it Ho 
Vendo to e jwyim >ern cnn>|<et>>fli'la. I 

Anüórsoi, Totlo ftaior & C. 
4i. Rm do Cmt»<«*io, 4<j 

8. PAUIJO 10 

ü- díífflft Mtlraríe.-; líilterto icnortaiuncnl» 
.V*teof ; Vargarid -, rèKifclta *(%rm«D Antít"'" ; tínn (Odearia st-ft •-!».» Ton-
.í'i| Woíi âwiin. 5 'i> iv-iu don OtbrM 'OUriimw; B thjir. tltm ,hi>fn B K buot; 
Valep, dõti Rnfaèl W' : T?l jiífr. 'flim ,'iiHi. feVr^-cít { I5f "procim.d.>:-,'ilon p0-' 
lix IWriianil : l'ii pwcn>loi, «V. P<rl«; l̂irtuérò í » , ar. Agulire; Marlnero, 
1.*, sr. Mu*'11": Mttjeiei de| uil«íti|i>, 'it)lirllitfo» 'y pescadores. 

A v i o » - As olicomntendas aó >fco rsepcltodan ató ao molo-dla do dia1 

tticulo. . 

T H E A T R O S . J O S É 
E M F R E á S Â M I E . Q S O B 

s, operas-comicas e o 

C I D A D E D E R O M A 
DE 

R e i p l x e t e l - I f o k U f e à . 
mSa lTSMOS JffiSJPIE-CfA.CíJILOS 

S e x t i i - r e l r a , V d e n e t e m b r o | * | Q J f 
EflPBCTA^ULO EM , 

G R A N D E G Â X A 
para lolemnitar a data glorioea da 

m D E P E N D E N C I A 0 0 B R A S I L 
A on-hostra ti cari o H V H N Q I W A C W Á ^ à X . j 

K e g i t n i i a reprosontaçio da optreti em 8 mtttf ;At '•aeetro .K . 
« u p p é , intitulada v V<V u" u- v 

Boccaoclo, sra. GorI Paaqnalí-Piammetta, I. Calvé—stó^^A1. ôg-
gi —Isabt lia, A. V. Marabgoni—Peronolla, sr. E. Cattaneo —LaniSwTOdflt>, A. 
Mliai—11 príncipe do Palermo, D. ÍMaleroni—Ldterlnfrhl, D. . PtlIcJU-gftaJza, 
E. Marsngonl-LloneH ,̂ srta. B. Gnaltlerl-Piewo, sr. l i . OartnWragen-
dltr.re, P. Cnsall—Iflcof.nlto, P. Casali-Magglordomo, B. D'Errlw-jttn4loo, 

Btudonti, popolanl, popolane, bottal. 
Maestro eoDcertlata e dlrector da orcheítra, O. Laiubiase.. . . t. M 

Os bilhetes wtfto doado Jt à «onda na «barutafla * * V( ( ip fcM»-
r l a C^aatelIdeM, no largo do Rosário, até áa i horaada tarde, • «poia 
na Mlbetarla do theatro. " 

Amanhã-Sabbado, I B r l g u n t l , . opereta em 8 M m , M 
Offenbach. 



I 

s. 

Apólices geraes 
Na rua 4o Quartel, n. 3, vendem, 

•o olnoo, que twULo averbadas na The-
•ouraria de Fasooda. O -8 

Fabrica de calçado 
Acha-se & venda no centro desta 

oldade uma fabrica de calçado, coiu 
todas as machinas neoeesarlas e com 
bôa freguesia. 

A casa onde funcolona a fsbrloa tem 
ooutracto por 8 annos, e o aluguel 6 
ntodloo. 

Informações, na rtdacçâo desta folha. 
4-4 (2 v. p. sem.) 

~SABAO RUSSO 
Maravilhosa essencia 

PRBPARADA POR 

JAIME PÀRADEDA 
fcPPEOVADA PRLA BXHA. JUNTA DS 

HY0IBNB PUBLICA DA CAPITAL 

lunumeros certificados de medicosdlB-
tlnctose de pessoas de todo o critério 
•ttestam e preconlsam o H n l i A u 
R u s s o para ourar 
Queimaduras 
Neyralgias 
ContusOes 
Darthroa 
Bmpingens 
Pannoa 
Caspaa 

Espinhas 
Dores rhenmaticau 
Dores de cabeça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 

í Rugas 

'BrupfQds entanoas o mordeduras de 
Insectoa yennuosos, etc. 

X onlca e a melhor AOÜA DH 1 OI-
IlKTTB, reunindo em si todas as pro 
prledades das mais afamadas. 

Vende-se na Drogaria do Hix-
r u e l A C o m p . e em todas AS 
outras drogarias, pharmaeias e ofas 
do perfumaria» 

Ao commeírcio 
Os abaixo asBlgnados, tendo compra-

do aos syndicos ila massa fallida de 
Oliveira Guimarães & Comp. toda a 
massa actlva, conformo a escrintura 
publica lavrada no cartorio do tabol-
ílfto dr, Manoel José da 8iiva, scien-
tifloam a qnnra interessar que a trans-
feriram A firma que constitniram com 
o ar. Joio Ferraz, sob a razão social 
de 

COSTA, FERRAZ & COMP. 
6a qual floam faiendo parte como so-
lidários. 

flrraa Costa, Ferraz & Comp. to-
na, pois, a si a liqOHaçfto da refoti • 
da massa Oliveira GuimnrSes & Comp., 
a cujos devedores participa qne se 
acha funcionando no armazém, A roa j 
da Bôa Vista, 43, para onde devem | 
dirigir sua correspondência. Nilo ten-; 
do ainda nomeado procuradores que 
promovam a cobrança, roga se aos de-
vedores a fineza de providenciarem 
para o prompto pagamento de seus 
débitos, dirigindo-se directamonte A no-
va firma, unicá habilitada a promo-
ver a liquidação da massa, para cujo 
fim, e para o do explorar e desenvol-
ver o commercio de fazendas em gros-
so, foi csosticuida. 

S. Paulo, 21 de a (rosto de 1894. 
12—10 Duarte, Costa & Comp. 

Elixir H. Morato 
. . . . Depois de multas experlenclat 

e acurado estudo sobre O Mu grande 
remedlo Bli*tf M. Morato, o qual tenho 
ministrada nos hospitans e em minha 
clinica particular, resolvi, de aooordo 
oora o meus lllnstre» oollogas, o dr. 
Medeiros, dr. Lefòvro e 4r. 6A Men-
des, applical o pela seguinte fôrma, 
sendo flaaos de syphllis Invotoradas 
rhoumatlsmo ehronico e tombas.... 

Tenho tido o melhor sucçewo Mm 
o Elixir M. Morato, e eigans dos mous 
oollegas chamam-lho com raz&o de 
saka-vHas. Q seu remedlo 6 um pro-
dígio e único como anti-syphilltloo e 
intl-rheumatico. 

Dr. J. Pitta Bezerra t TSurnay. 
(Rio de Janeiro). 

Agontos om 8. Paulo • 

P e i x o t o Htelfel lu 
11—Rua de 3. Bento-ll 

(4U, 6» e dom.) 

Bom emprego de capital 
Vendem-Se nas G IIII H «IO 

t i a m b a r y , nas proximidades da 
egreja matriz, tres magníficos lotos 
de terreno, muito proprios para nelles 
•orem odlflcadas casinhas para banhis-
tas. Vendem ao por nnnos do custo. 
Juntos ou separadamente. 

Para tratar, A rua da Quitanda, n 
21-A, com 

FAGDNDK8 «k C. 16-16 

ACIOO ACSTICO 
para fazer vinagre 
O mais forte que vem ao moreado. 

Bstainos recebendo em caixas com 2 
botljOss e também c >m 6 vidros do 4 
kil scada um, garantindo se a qualidade 
espocial e preços som oompetencia. 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 
44, Rua do Commercio, 4S 

B . I>HIIIO o C a m p i n a s 
10-2... 

ü 

ASSOALlã 
de peroba 

Appsrelhsdo, macho e fêmea, ateco 
e superior, temos sempre em nossos do» 
posltos, de 7 a 19 centímetros de lar-
gura, pt>r 10 palmos de comprimento. 

Kooebomos oncommenda do qual» 

Suor quantldado, que mandaremos vir 
o nossas offlclnas do Campinas. 
Rmbarquea em S. Tanto e Campinas; 

proyoe Sorü óompetenjla. 

Anderson, Sotto Maior & G. 
44—RUA DO C0MMBRC10—48 

8. Paulo e Campinos 30—il 

Ü U M A i i a i U l U J U « X i m 

NÂVIGAZI01 cenerale italiana 
Societa rlunlti FUrlo í Rubattino 

O VAPOR 

0 B I 0 N E 
SahirA de Santos no dia 18 do cor-

rente para 

Gênova 
e Nápoles 

V i a g e m i t n r a n i l d a o m 
1 4 d i a s 

Esplendidas accommodaçõos para pas-
sageiros do todas as classes. 

Camarins reservados psra famílias. 
Pari passagens, cargas e mais in-

form çOes, trata so com os agentes: 

CAMILLQ CRISTA & C. 
Mantos-Praça da Republica, 41. 
8 . P u u l o — R u a de 8. Bento, 48. 

E n l r o u e e s t á e m d e s c a r g a 
0 v . ipor « M a u r i c e e t R e u n i o n » , 
c o m c a r g a d e s a l c l a r o , g r o s s o , 
v i n d o d e G a g l i a r i ( I t a l i a ) . 

V e n d e - s e e m p a r t i d a s , s o l -
t o o u e n s a c c a d o , a p r e ç o s 
s e m c o m p e l e n c i a , s a c i a r i a d e 
a l g o d ã o o u a n i a g e m . 
1 R e m e t t e - s e p a r a q u a l q u e r 
p a r t e . 

Anderson, SottoMaior SC. 
44—Rua do Cominercio—46 

6-4 

Diariamente 
ó presorlpto pelos médicos o poderoso 
reconstltuinte compobto de quInB, for-
ro, pepsina, arseniato do sodio, laoto-
pbosphstq de cal, etc., Begundo a for-
mula do dr. Netto. 

R u a D i r e i t a , a 
30-21 

Elixir M. Morato 
Br.D. Carlos.—Constando-me ha tem 

po, que variaB pessoas dosta cidade e 
seus arredores tôm foito uso, com muita 
vantagem, do sua preparação Elixir 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 
a lançar m&o delia em minha oliniuA, 
e julgo-mo hoje habilitado para atltr-
mar, a bom da humanidade, que A ura 
dos melhores remediou que tenho co-

. uhecldo para enfermidades de syphilis. 
Dr. Guilherme Villiot. (Rio de Ja-

neiro). 

" Agontos em S. Paulo: 
P e i x o t o B ü t o l l a J t C . 

11—Rua de 8. Bento—11 
.., (4f, 0 " e dom.) 

LA VELOCE 
Havigasion» Italiana 

AGENCIA G E R A L NO B R A S I L 

RIO DE JANEIRO 
I t C A P R I M e i n O l » E M A R Ç O , 3 9 ( S O B R A D O ) 

NIAX NOTHNIANN & C. 
Agentes em 8. Panlo: 

A. FREDERICO SCHULZE & C . — R u a de S. Ben t o—62 
Em Santos: 

OSCAR IÍ0RSCH1TZ & COMP.—PüAÇA DA REPUBLICA, 41 
VAPORES: 

N o r d - A m o r i c n (ex-Stirling Castle), D u c a d l G n l l l e r a , V l t -
t o r i » , I t u n h e a M a d l G ê n o v a , S u d - A m e r l c a , 

H a l l e o B r u z Z o , M o n t e v l d é o , I . a s P a l -
iii,tM. C l U á d l G e n o v n , R o s á r i o , 

E u r o p a , R i o d e J a n e i r o . 

O PAQUETE 

M o n t e v l d é o 
Esperado e ra S a n t o s no dia 14 de setembro, sahirà, depois de In-

dispensável demora, para 

Gênova © Nápoles 
o m eecsla polo 

I Rio de Janeiro 
Preço da paisagem de 8.» classe 

1 0 0 & 0 0 0 
8aeca-se sobre todas as cidades e vllias da Itália. 
Eiuittum-bo cheques á vista sobre a caixa da mesma oompanhia. 
Para passagens e mais informações, com os agentes: 
F r e d e r i c o iHi-l iuI / i ; «& C . , rua de B. Bento, 63, R. PAULO 

O Mirar S l o r s e l i i t z «Sfc C . , praça da Republica, 41, SANTOS. 

Esperado em Santos no dia 12 de setembro, Bahirà, depois da lnd'spon 
savol domora, para 

G r e n o v a e N á p o l e s 
com escala polo Rio de Janeiro. 
Os passageiros do terceira classe torSo conducç&o gratuita para bordo. 

* * r e ç o i l a n p a s s a g e n s e m t e r c e i r a c l a s s e 

Rs. 90S000 
A {rentes : 

8 . t »«wlo—Joio Briceola & Qattl, rua Jofto Alfredo, 17-A. 
S a n t o s —A. Piorlta & C., rua Banto Antonlo, 48. 
I t i o d e J a n e i r o - A . Plorita & C., rua Primeiro de Março, 87. 

tal CMFUIII k Piiüln i Vtptr h tiitlmiftn 

S a b i d a s p a r a ' a B u r o p a 

Danube 
do R i o , no dia 11 de setembro 

Thames 35 de setembro, do Blo 
Ntle 9 de outubro » > 
Clyde 38 » » » » 

V i a g e n s r a p I d a s 

ÍJIBBÔA 18 dias 
BOOTBÀMITOK 16 > 

P a r a o R i o d a P r a t a 

T B A M E S 
do R i o , em 0 de setembro 

Nile 14 de setembro, do Rio 

Para passagens e outras Informa-
ções: no Rio, cora o sr. Q. C. An-
derson, rua de 8. Pedro, 1; em San-
tos, com era. Holworthy, Bllls ft C.; 
em S. Paulo, na C a i a L u p t o n , 
rua de S. Bento, 41 e 48. 

Shaw Savill & Albion G . 0 ^ 
( L i l m l t e d ) 

0 PAQUETE IMSLEZ 

DORIC 
esperado no Rio de Janeiro, de NOVÍ 
Zelandia, om 1 4 d e . s e t e m b r o , 
sahirá para 

LONDRES 
oom escalas por 

T B N E R I F E e 
P L Y H O U T B 

dopoie da Indispensável domora. 
Bilhetes de I d a e v o l t a na 1.» 

classe, validos por 13 meses, £ . 4 K 
Este paquete tem excellentes aoom-

modaçOes para passageiros de 1.», 3.* 
e 3.» classe. 

Todos os paquetes desta linha sSo 
illuminados a luz electrica. 

Para passagens e outras InformaçOci, 
oom os agentes 

Wilson Sons & C * Limited 
RUA DO COMMERCIO, 43-Sobrado 

8 . P A U L O 

Pacific Steam Narigation 
O PAQUETE INGLEZ 

S O B A T A 
esperado no Rio de Janeiro,vindo do Blo 
da Prata,em 10 de setembro,sahirá para 
L l a b A s , L a P a l l c e (La Ro-
ohelle), P l y m o u t h a L l v e r -
p o o l , ' no mesmo dia. 

Estes vapores tocar&o de ora em 
deante no porto de L a P a l l c e 
(La Rochelle), em logar de B o r 
d é u * . 

Rednrçio nos preços das passagens 
para Livefpool i 

1.* filasse, £ . 34 e £ . 30. 
Dita ida e volta, £ . 36 e £ . 46. 
2.» classe, £ . 15. 
a." dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £> 34.8,0 e 

£ . 80. 

Vinho de mesa fornecido grátis aos 
passageiros de todas as classeB. 

Os paquetes desta Unha sSo Illumi-
nados a luz electrica. 

Para passagens e outras informações, 
com os agentes 

Wilson Sons & C„ Limited 
SUA DO COMMBRCIO, 48—Sobrado 

m . P A U L O 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F. F. Goulart 

0 VAPOR NACIONAL f 

ITARARÉ 
Bsperado em Bantos, a 8 do oor-

rente, depois da Indispensável demo-
ra, sahlrA para 
Iguajie 

P a r a n a g n A 
o I t n j n t i y 

• Para carga, encommondas paisagens 
e mais informações, t>ata nu na 

Praça 11 de Jiinho, 10 
Sobrado 

S A N T O S 

L â VELOCE 
Navigazione Italiana 

O ESPLENDIDO • RAPIDnsiHO VAPOR 

esperado no R i o d e J a n e i r o 
no dia 18 do corrento, sahirá, depois 
da Indispensável domora, para 

Gênova e 
Nápoles 

e m d l r e l t u r a 

Viagem garantida em 13 dias. 

Preço da passagem de 8.* classe: 

1 2 0 $ 0 0 0 
Bilhetes de ida e volta de 3.» clas-

se, f r . S « 0 . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 
Sacca se sobre todas as cidades o 

Vllias da Italia. 
Emittera-so cheqnes & vista 6obro a 

eaiza da mosma companhia. 

Para passagens o mais informações, 
oom OB agentes : 

A . F r e d e r i c o S c h n l z n 
& O . , rua de 8. Bento, fl'2,8. PADLO 

O s c a r H o r i c h l t z ék C . , 
praça da Republica, 41, SANTOS. 

Entrado de Montevlddi, sahirá para 

New-Orleans 
no dia 11 de setembro. 

O v a p o r 

KN01T PRINCE LINE OF STEÀMERS 
Sahidas regulares do vapores para 

New-York 
BniTisu PBINCE 35 de setembro 
INDUM PBIKCE & de ontnbro 

O P A Q U E T E 

ial Prince 
/ u . 

esperado em 1S do corrente, eahlri 
para 

N E W - Y O A K 
depois da indispensável demora. 

Para oarga e passageiros, trata-se 
com os agontos 

BELMARÇO & C . 
8 . P a u l o e S a n t o s 

Société Gènéralo de Tranporís Mi-
mes à vap'ur de Maiseille 

O VAPOR 

B E A R N 
esperado em 8 A N T O 8 atò o dia 
4 de Botombro, saiiirA, depois da in-
dispensável demora, para 

Marselha 
Gênova 

e Nápoles 
A companhia fornece conducç&o gra 

tulta para bordo aos passsgolros de 
8 • classo o suas bagagens. 

Agontes: 

K4RL VALAIS & COMP. 
H . P a u l o — r u a José Bonifácio, 25. 
H i »n to«-rua 15 de Novembro, 17. 

S\VIG\Z10NE GRNKRALE ITALIANA 
Soclelà riunite Floria & Rubattlno 

O BAPIDO PAQUETE 

A R N O 
esperado do Rio da Prata em fl de se-
tembro, sthirá, di-po'8 da indispensável 
demora, para 
R i o d e J a n e i r o 

B a r c e l o n a 
G ê n o v a e 

N á p o l e s 

Para passagens, cargas e mais ln 
formações trata-se com os agentes 

C A U I L L O C B K S T A & C . 

P a u l o — R u a de 8. Bento, 48. 
Mantos—Praça da Republica, 41. 

C 0 M 3 f l E B C 1 0 
CAMBIO 

8. Paulo, 7 de setembro de 1894, 

Tabellas afflxadas hontem: 

I x t n d o n B a n k 

a SO d. i vista 
Londres 0 5/8 9 3/8 
Paris..-. 91)1 1.017 
Hamburgo 1.223 1.238 
Italia — 935 
Lisboa ) 
e Porto j aterllno 9 5/8 9 3/8 
Agendas do Por-

tugal — 475 

New-York — 5.883 

• t r l t l s h t i a u k 

Londres 9 1/2 9 1/4 
Paris. . . . . ' . . . . . 1.0O1 I.0SI 
Bamburgo 1.339 1.380 
Italia 920 945 
LisbOa o Porto. — — 
Provincial — — 
New-York...... — 5.800 
G o m u i e r c l o <• I n d u s t r i a 
Londres 9 5/8 9 3/16 
Paris 9'J2 1.001 
Hamburgo 1.334 1.338 
Portugal — 463 
Italia — — 

rtnneo d e St. P a u l o 

Londres 9 1/3 Ó 1/4 
Paris 1.0O4 1.020 
Italia - 950 
Portugal — 465 

( t r a s i l l a n l s c h e f t a a k f u r 
n e u t s c h l n n d 

Berlim e Bamb.. 1.323 1.139 
Londros 9 5/H 9 7/ili 
Paris OHl 1.004 
Italia — 900 
New-York — 8.226 
Portugal — 455 
Bespanha — 865 

C . C r e s t a S t 

Londres 0 6/8 
Paris -
Bamburgo — 
Italia (saques)... — 

> (vales).... — 
Lisboa o Porto.. — 
Portugal — 
Bespauba — 

0 8/8 
1.01 < 
1,260 

080 
010 
4M 
4»0 
020 

Continuou hontem a haver grande 
animação no mercado do cambio desta 
praça, roalisando se numerosos saques 
A taxa reservada do 9 11/16. 

A falta do tobcfanos foi A mesma 
dos dias antecedentes. 

Em SantoB o papel particular, os-
casso, estevo a 9 18/18. 

O mercado do cambio fechou está-
vel. 

COTAÇÕES 

AcçSea 
V»od. Co»p 

Companhias: 
Paulista integ 240» 285« 
Idem oom 30 % 758 70) 
Mogyana, integrallsadas — 170$ 
Central Paulista. iOH -
Uechanica Import 160» 130» 
Lus Stearlca — 
Sul Brasileira - 70| 
Christoffel A Stupakoff 40» 80» 
Fabril Paulistana,.... — 
Industrial do 8. Paulo. — 40» 
Serviços Marítimos... — 
Telephonlca 300» 150» 

Bancos: 
Credito Real, nart. hyp. 150» 180» 
Com 20 % 40» 23» 
Cart comm 110» 13')» 
Com 20% to» 22» 
Lavradores 90$ 80| 
UnUo de 8. Paulo 40» 80» 
Idem da 2* emiss&o.... 40» 
Comm. elnd 100» 185» 
Comtrnctor e Agr — 40» 
8. Paulo 110» 100» 

Le t r a a hypo theca r l a s 

Banco de C. Real 78» 70$ 
Onl&o 00» 67» 
Intend. Mnnicip 80» 751 

Apolicw 

Do Estado 1.000» 
Geraes 080$ — 

Deben tures 

VlaçAo Paulista. 55» 

PAUTA 

Pauta snmanal dn Alfândega e Reoe-
bedorla da Rondas, de 3 a 6 de setem 
bro: 

Café bom 
Café escolha... 

U49-) kl'o 
l$010 > 

S A H I D A S D E C A F É 

Para a Enropa : 
Sus. café 

Vap. fr. Corrientes 13.228 

Para o* Bstados-Unldoa: 
Scs. café 

Vap. Ing. Btmtl 12.103 
7 » Cvvier 88.714 
> > Mexlcan Prince... 9.901 

65.730 

NOTIOIA8 MARÍTIMAS 
VÂPOBCS EAPKBANOA ao BIO 

7 8»ntos, Paraguaitú. 
7 Santos, Stefania. 
7 Bordeaux a esc., Equateur. 
t SeW-York e osco BMucia. 
S Bantos, BaMonffd. 
8 Hamburgo e esc, ütntrd. 
0 Rio da Prata por Santos, Btarn. 
0 Llverpool e esc., Rosse. 
0 Southamptou e esc., Thamts. 
0 Rio da Prata, Ernesto Sinuns. 

10 Bantos, Altmore. • 
10 Rio da Prata, Sorata. 
10 Rio da Prata, Danube. 
11 Santos, Vittoria B.« 
48 Bantos, B. Paulo. 

varoúa a n m no Bio 
7 Havre e esc., Corrientes. 
7 Gênova e esc., Rosário. 
7 Gênova e eso, Ârnn. 
7 Londres e esc., Kaikoura. 
7 Csravellas e esc., Athayde. 
7 Paraty e eso., Sepetiba 
7 Bahia e Pernambuco, Cometa. 
7 Santos, Commandante Alvim. 
8 Itsjaby e esc., Alexandria. 
8 New-York, SakrnO. 
8 Rio da Prata. Equateur. 
8 Laguna, Norte. 
8 Hamburgo e csc, Paragwissft. 
0 8. Mathens e cec. Mayrink. 

10 Bordeaux e esc., Ernesto Bimont. 
10 Rio da Prata, Thames. 
10 Bamburgo e esc, Babitonga. 
10 Europa, Sorata. 
11 Trieste e Plume, Stefania. 
11 Southamptou e esc.. Danube. 
11 Marselha e esc.. B/mm. 
12 New York, Mexican Prince. 
15 Gênova e eso., 8. Paulo. 
15 Trieste e aso., Vittoria B.« 

vAFpans ssPBBADoe EM BASTO-' 
7 Rio, TI arar/. 
7 Bio, Olinda. 
8 Rio, Commandantt Alvim. 
9 Rio, Alexandria. 

12 Europa, Jíoeln. 
<6 Rio da Prata. Montevideo. 
15 New-York, Afgan Prince 
16 Rio da. Prata, Charles Martel. 

VAPORKS A SABIB DR «AMTo» 
7 Portos do Boi, Itarari. 
7 Rio, BaWonga. 
8 Europa, Bearn. 
í) New-York o esc., Altmore. 

10 It»jahy e esc., Alexandria. 
10 Rio, Vittoria 5.» 
11 NewOrleans. Imperial Prince. 
13 Enropa, 8 Paulo. 
13 Buropa, Olinda. 
13 Rotterdam e Hamburgo, Olinda. 
20 Europa, Pandora. 

Banco de Sáo Paulo 
BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1394 

ACTIVO 

AcçOos da 2.* serio... 
Lotras descontadas,.. 
Contas correntes ga-

rantidas 

Titulos depositados por 
penhor mercantil... 

Apólices do Estado de 
S. Paulo ora Londres. 

Effeltos a receber.... 
Titulos em liquidação. 
Agonclas o correspon 

doncias 

Prêmios. 

Oespezas geraes 

Prédio do Banco 

Caixa do Banco e 

Agencia: 

Em mooda corrento.. 

5.000:000»000 

5.141:1858071 

5.001:793$483 

9.259:135» 158 

205:992»230 
723:5868705 
390:653»378 

t.984:580$770 

20:5408545 

25:8348540 

377:320$357 

990:8568050 

P A S S I V O 

Dividendos não recla-
mados 

Depósitos: 
Por con-

tas cor-
rontes 

demov. 
Por con-i 

tas cor-
rentes 

a pra-
zo flxo 

Por lotras 

41:275»500 

4.4*12838037 

765:5798730 
664:2193307 ..812:0823134 

8:825$0U Deposito judicial 
Titulos por conta de 

tercoiros 781:3558756 
Garantias diversas.... 9.259:1358158 
Agoncias e correspon-

doncias.'.' 1.841:9.148228 
Juros, descontos e com-

missóes 213:6393557 

Rs. 29.141:277»343 Rs. 29.141:277»343 

8 . E . o u O . 

S. Paulo, 6 de setembro de 1894 

CONDE DO PINHAL, presidente. CHAS. A. PRELLER, contador. 

Brasilianische Bank für Deutschland, Hamburg 
U a l a n c e t e « I a U u i x a f i l i a l e m 8 . P a u l o , e m S t l . d e a g o s t o d e 1 8 » 4 

A C T I V O 

Contas correntes garantidas 
Letras a receber . • . 
Letras descontadas . . . 
Caixa: Matriz o filial . . 
Letras oaucioiiadas . . . 
Valores oaucionados. . . 

> deposiwdos. . . 
Caixa : em moeda corrente 

1.50B.080S700 
872:4103070 

1.851:7358610 
800:0008000 

1.4̂ 7:2(174860 
l.iM):l3U8000 

12":2 08000 
1. 1*98:7948600 

P A S S I V O 

Contas correntes com jnros . 
• » sem juros . 
» » diversas . . 

Oepo»|foP 8 prl»70 . . . . 
Titules tm caução e deposito. 
Caiiòi: Matriz e filial . . . 
Diversas contas 

3.630:3968510 
151:4898060 
872:4108070 
258:275$180 

8.868:5978860 
1.154:5108-110 

68:9258520 

9.111:8:6048840 • >>' 0.998:6043840 

S . B. OU O. 
Brasilianische Bank für Dsutschland—Oiansv p. p. BOBLEHMCB 

FOLHETIM (99 

DE LA LANOELLE 

Romance marítimo 
VRBSXO Dl 

M. Pinheiro Chagas 

g P A R T E I I I 

A TEMPESTADE E O BAILE 

VII 
BOB-BAÇÃO 

O grande criminoso, que es-

tava enü cima' do um dos xa-

drezes da capoeira, levantara o 

Bem o minimo ruido, e deixára-

se escorregar por elle abaixo, 

comp pòr um alçapio de tbea-

tro. 

— Oendarmes ! G e n d a r m e s 
vSo-me buscar Róe-RaçSo . acu-
diu o juiz, e tragam m 'o , ou 
condemUo os a l e v a r e m - s e unB 
aos outros á forca, ató que u3o 
fique d e vocêB todos senão me-
tade de uma bota. 

A estas palavras OB gendar-

mes assustados dispersam se em 

todas BB direcçOes; n&o tardam 

a resoar na coberta gritos for-

midável». 

- C á eatá el le! gritam OB 
gendarmea, cuja» vozes se ou-

viam por baixo do xadrez que 

fioára aberto. 

R ó e - R a ç ã o g e m e , b e r r a , e 
v o m i t a u m a t o r r e n t e d e i n j u -
r ias , t i r a d a s do c a t b e c i s m o d a s 
r e g a t e i r a s . 

Os e s p e c t a d o r e s r i em a ban-
de i r a s d e s p r e g a d a s . 

— L á va i elle I f i lem-no lá e m 
c i m a ! repetem OB g e n d a r m e s . 

O d i a b o n e g r o p r e p a r a s e p a r a 
h a r p o a r l l ó e - K a ç â o ; b r a n d e o 
fo rcado , e o prec i to , impe l l ido 
d e b a i x o p a r a c i m a , sái e m f i m 
p e l a eaco t i l ha .— V e m -envol to 
a inda n o lençol. 

O t r i d e n t e en te r ra -Be n o s u -
dar io . 

Mas, j u s t o caBtigo d o céu I 
ó m i l a g r e ! a a l m a d e Róe-Raç&o 
fo i m e t a m o r p h o s e a d a n u m por-
co rol iço, que j á d a n ç a n a pon-
t a do f o r c a d o . 

Não s e ouvia tn OB g r u n b i d o s 
d o infe l iz q u a d r u p e d e ; u m riso 
inex t ingu ive l , u ra r iso c o n t a g i o -
so, t i n h a se c o m m u n i c a d o BUC-
c e s s i v a m e n t e a t é a Rive l les , a t ó 
a Merva l , a tó a o p r o p r i o P e d r o 
Cord ie r . 

V I I I 

AS LICENÇAS 

Emquanto se organiaavam OB 
folguedos a bordo da Oorgona, 
a lancha atracava ao cáes, e 
as licenças desembarcavam ale-
gremente. Lartigue trepou logo 
a uma grande pedra, e pói-ae 
a gritar : 

— B b I l á l oh l amigos, toca 
a Juntar aqui & roda do mini , ' 

que tenho que lhes deitar umas 
palavrinhas no buraco do ouvi-
do I Eh I ó Crioguille, Frisé, Ker-
goz I nSo corram tão depressa I 
olá, Patourneau, Rendu, ouçam 
aqui rapazes I 

Cabocbe e outros camaradas 
ajudaram o patrão, de fôrma 
que os sessenta ou oitenta ma 
rinheiros fizeram roda, emquanto 
a lancha tornava para a fragata. 

—Attenção, rapazes I diaBe 
então Marcial Lartigue, abi vai 
uma ordem amigavel; olho vivo 
e nada de aBneiras I Isto é para 
a aquella de lhes dizer que é 
expressamente prohibido borde 
jar, de modo que se façam tro 
pelias, porque Be podia metter 
em alguma alhada o immedia-
to e o sr. de Merval, que são 
dous homens de bem áâ direi-
tas I E vai ao depois, também 
podia ser causa de que amanhã 
ou depois de amanhã não tives-
sem os outros licença 1 De modo 
que, se algum filho do diabo 
falta aqui á noite, eu Lartigue, 
aqui presente, e Caboche, men 
marinheiro, raettemoB-lhe OB tam-
pos dentro, tão certo como haver 
Deus no céul E agora, bôaa 
noites, tio Pedro I A caminho, 
tropa fandanga 1 Toca a divertir. 

A estas palavras, Lartigue 
deu o braço a Caboche, e o 
bando daa licenças dispersou-
se, não sem ter approvado rui-
dosamente o eloqüente discur-
so do contra meatro. 

Antes de entrarem na cida-
de, dez provençaes tinham fei-
to alto em casa da menina Anna, 
belleza nomeada que se conhe-
cera havia pouco tempo noB cáes 
de Toulon, vendendo agalheiros, 
linhas, agulhas, suspensorios e 
galões de uniforme, e que, mu-
dando de negocio, campeava 
agora no balcão de uma modes-
ta taverninha situada ao pé das 
fortiflcaçCSeB. 

Na rua da Marinha^ á direi-
ta, subindo, achava se o estabe-
lecimento da sra. Jenny, loura 
bretã, não menoB errante e não 
menos affavel, cujos attractivos 
e cujos pecegos com aguarden-
te ha de por muito tempo ce-
lebrar a armada. Vinte occiden-
taes arribaram a sua casa. 

A historia de Anna, que Aix 
viu nascer, daria facilmente as-
sumpto para uma novella ma-
rítima e colonial; — a de Jen-
ny, cujos olhos brilham ainda 
nas nossas recordações, ali bas-
taria para o enredo de am dra-
mático romance colonial e ma-
rítimo. 

Um pérfido vapor, construí-
do em Lorient, a roubára á casa 
paterna. No mar alto, a vinte 
léguas da terra, Jenny aahiu, 
em trajos de grumete, de nm 
dos paióes de combustível: es-
tava por tal fôrma enfarruiça-
da com o pó do carvlo, qne nin-

Kem poude reparar nç seu ru-
r. A bordo do Cerbtro, a sova 

Helena inflammou os corações 
dos gregos e dos troyanos; os 
fogueiros e os marujos, a prôa 
e a pópa disputavam entre si 
acaloradamente a posse da en-
geitada do navio. Dous annos 
depois, os scbeicks, oa ulamaa 
e os marabutos inclinavam-se 
deante de l ia ; Jenny era cele-
bre e celebrada tanto na tenda 
do emir como no palacio do go-
vernador de Argel. Sem falar-
mos nos Bpahis e nos caçado-
res de todos os postoB, que de-
balde queimaram por ella um 
incenso profano, a custo se po-
deriam enamerar OB seus ado-
radores, ou generaea, ou simples 
officiaes. Lisonjeia-se de ter ca-
ptivado a attenção de um prín-
cipe, que não vinha do deserto 
ainda ass im; más nem o prín-
cipe, nem os ulemas, nem OB 
spahis, nem os generaeB, nem 
um grande capitalista hebreu 
conseguiram cousa alguma de 
Jenny. Pertencia á variedade 
marítima da especie feminina 
e só se humanisava com os ma-
rinheiros. Passamos em claro o 
seu rapto, perpetrado por nm 
chefe de tribu, que pAs em an-
das toda a marinha, e cujo trági-
co fim não virá entristecer a his-
toria de nm dia de divertimen-
to. 

Lartigue n lo fex escala por 
casa da menina A n n a ; Cabo-
che nem aequer foi dar oa bons 
dias 4 ara. Jenny, soa 

compatriota; só pararam á porta 
da caBa d'Héricourt. 

Um grupo numerosíssimo de 
marinheiros foi mais longe, atra-
vessou a praça grande, aabiu 
pela porta Bab-el-Oued, e pas-
sou para além do fórte das Vinte 
e Quatro HoraB. Uns tinham ami-
gos na guarnição e foram á sua 
procura; OB outros tinham ca-
maradas no hospital, e queriam 
antes de tudo visitai-os. Patour-
neau e Kergoz entraram nuip 
café mouro; o discípulo de Phy-
lon Binomio desafiou ao xadrez, 
um grave mmralmano, que pri-
meiro encolheu os hombros, a 
pouco e pouco humanisou-se e 
apanhou uma formidável derrota, 
com grande .pasmo dos moços 
e do dono da taverna-abobada-
da. Kergoz pagou café a todos 
os assistentes, pôz uma corda 
de papel na cabeça do seu ca-
marada, e sahiu fazendo-se pre-
ceder por um velho turco que 
tocava arias barbaras num rehab 
de tres cordas. Um cortejo de 
pequenos mouros e de negritos 
esfarrapados, e um grande nu-
mero de marinheiros da Oorgo-
na, acompanhavam o trinmphan-
te Patourneau. Frisé, Rendu, 
Crisguille, faziam também o 
bom e o bonito. Os pobres dia-
bos, agarrando a occasllo pelos 
cabellos, fartavam-se de regalo-
rios, para se desforrarem de qua-
t one meies de aborrecimento, 
o da diasaborea. 

Desde as nossas ultimas guer-
ras navaes, immensos melhora-
mentos foram introduzidos naB 
diversas particularidades do ser-
viço marítimo. 

A;hygiene fez progressos fe-
lizes é. notáveis; j á não ha ra-
ção de agua doce, porque a 
agua do mar distillada a bor-
do fornece-ae com fartura; OB 
viveres são geralmente de ex-
cellente qualidade; as enferma-
rias aão estabelecidas com todo 
o cuidado, as maças são for-
necidas gratuitamente, e cada 
marinheiro tem a sua; o far-
damento pouco deixa a dese-
jar. * 

Por outro lado, a administra-
ção das guarnições e a doa quar-
téis marítimos merecem ek>gh>B; 
o modo de fazer as levgp, pos-
to em vigor debaixo do nome 
de leva permanente, é evidente-
mente preferível ao systema 
prescripto pela lei de 5 dô bru-
mario do anno I V ; o soldo foi 
levantado por diversas vezes; 
emfim, a abolição completa doa 
castigos corporaea tornaria im-
possíveis os monstruosos exces-
sos a que Liart des Ardannes 
podia entregar se impunemente, 
na epocha j á affaatada em que 
navegava a Oorgona. 

Mas ainda nos nossos dias, 
por uma lamentavel lacnna daa 
ordenançai, os descanços, os re-
creios, aa licenças para Ir a terra, 
a em geral aa l loeoçasde toda 

natureza são inteiramente aban-
donadas ao arbítrio do comman* 
dante. PÒr isso a somma de in-
dependencia dos homens dp mar 
varia em proporções incríveis. 

A btffdo de alguns navios, 
quando estão fundeados, uma 
quarta jlarte, ou u m a sexta par-
te, ou unsor oitava parte dos ma-
rinheiros vai todas as noites re-
gularmente a te r ra ; a bordo de 
certos navios nunca Be concede 
a mínima licença. 

Aqui a auetoridade procura 
paternaimente que salutares dis-
tracçõeS rompam a monotonia 
dos trabalhos; animam-ie os ma-
rinheiros a divertirem-se uns com 
os outros^ e só se permittem por 
excepçáo as mascaradas burles-
cas, que, repetidas com freqüên-
cia, gerariam a desordem; ao 
menos o jogo das armas, as 
danças, as canções, o bemaven-
turado loto são auetorisados com 
benevolaneia. 

Além, todo o recreio é pro-
hibido. Bxige-ae d a tripulação 
um silencio absoluto, até du-
rante aa comidas; os castigos 
geram a indisciplina, a deser-
ção, o tçdjo, a nostalgia. OB me-
lhores marinheiros são os pri-
meiros que a marinha perde. 

Taes" reéultados são graves, 

merecem a attenção doa chefes 

supremos da armada. 
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